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Aos doze dias e aos treze dias do més de fevereiro de dois mil e quatro,
reuniram-se os educadores da Rede Municipal de Educagéo Infantil de Gaspar (Serventes,
Zeladores, Merendeiras, Bergaristas, Professores e Diretores) na primeira Conferéncia de
Educagio Infantil Popular, onde ficou aprovada a Proposta Pedagégica para os Centros de
Desenvolvimento Infantil.

Ficou aprovado em plenaria:

A Concepgio de Infancia e Educagio Infantil elaborado pelos educadores do CDI
Cachinhos de Ouro;

O Planejamento na e para Educagio Infantil, texto elaborado pelos educadores do CDI
Francisco Mastella;

A Rotina que foi produzido pelo CDI Vové Lica;

O Desenvolvimento Infantil que foi uma fusdo dos textos do CDI Cachinhos de Ouro e do
CDI Vov6 Benta. Na oportunidade, foram debatidas as nomenclaturas que hoje fazem
referéncia &s faixas etérias nas quais distribuem-se as criangas matriculadas na instituiggo,
estruturando assim a divisao das turmas. Bergario, Maternal e Jardins trazem em seu bojo
indicativos de uma pedagogia romantica, assistencialista, guardia, compensatéria. De forma
que a concepeldo de infancia, fungdo social da Educago Infantil e papel do adulto/educador
que orienta nossa proposta pedagogica sustentada no referencial teérico-metodolégico,
aprovamos como nomenclatura para identificagiio das turmas de 0 a 6 anos nos CDIs:
Periodos da Infancia I relativo as faixas etdrias 0 a 2 anos.

Periodos da Infancia II relativo as faixas etérias 2 a 4 anos

Periodos da Infancia III relativo as faixas etérias 4 a 6 anos;

Dando continuidade & socializagdo, discussdo e aprovagdo em plenaria das teméticas que
compdem a Proposta Pedagégica, enfocamos o texto das Interagdes e o movimento nas
areas de interesse, organizado pelo CDI Vové Leonida;

As Linguagens, elaborado pelo CDI vové Benta;

Brincadeiras produzido pelos CDIs Irma Cecilia Venturi e Tia Maria Elisa:

Abordagem metodolégica de Projetos elaborada pelo CDI Fitima Regina.

Apés os debates foi tirado da plenaria um grupo de educadores para estudar a situagio
funcional, o tempo de estudo para os educadores, a coordenagio pedagdgica e as
necessidades para a operacionalizagio da Proposta Pedagégica aprovada nesta data.

Foi eleito dois representantes de cada CDI, um titular e um suplente: CDI Cachinhos de
Ouro, titular Daniela Odete de Oliveira Bressanini e suplente Mara Machado; CDI
Francisco Mastella, titular Lucia Margarida Goedert e suplente Gertrudes Santos Spengler;
CDI Tia Maria Elisa, titular Fernanda Zimermmann e suplente Vilma Portela; CDI Vové
Benta, titular Mariluci Deschamps da Rosa e suplente Lilian Marisio Bretzke Habtzreuter;
CDI Fatima Regina, titular Olga de Andrade e suplente Fabiane Ventura; CDI Vové
Leonida , titular Aloisia da Cunha e suplente Rita Cardoso; CDI Irmi Cecilia Venturi,
titular Doroti Regina Girandi Oechsler e suplente Tania Cristina Junges; CDI Theresa
Beduschi, titular Cleide de Fatima Carli e suplente Onadir Zermiani; CDI Vové Lica, titular
Marcia Deschamps e suplente Hilda dos Santos.

Ap6s a constituigdo deste grupo de estudos referente aos Educadores Infantis, a assessora
da Rede Municipal Julice Dias explicou aos Educadores a dinimica de Formagdo deste ano,
a qual estruturar-se-a por grupos de educadores, de acordo com o Periodo da Infincia com
o qual trabalham.

A diretora de ensino Patricia Helena dos Santos deu por encerrado o evento.

Eu Sanira Cristina Dias lavrei ¢ assinei a ata diante dos presentes.

camo  C o .








APRESENTAÇÃO

O presente documento vem dar início ao que há muito tempo se desejou na Rede Municipal de Educação Infantil: uma Proposta norteadora das ações pedagógicas para Educadores Infantis.

            A Secretaria Municipal de Educação tem como premissa uma política de formação continuada estruturada em momentos de reflexão das vivências e práticas pedagógicas cotidianas dos educadores.

          Nesta perspectiva a Proposta Pedagógica objetiva sistematizar a ação pedagógica nos Centros de Desenvolvimento Infantil, buscando a organização do trabalho pautada na ação ativa, construtiva do adulto/educador e das crianças, centrado nas interações.

         Durante este processo de trabalho com a Rede, alinhavaram-se três eixos fundamentais para a constituição da proposta pedagógica para a Educação Infantil de Gaspar: Interações, Linguagens e Brincadeiras.

          Apresentamos a proposta de Educação infantil, fruto de um processo coletivo e democrático elaborado e discutido através da formação continuada.

          A importância deste documento se dá em função de termos um alicerce teórico – metodológico, um referencial que atende as especificidades do desenvolvimento infantil, orientando o educador no seu fazer pedagógico.

      Adilson Luis Schmitt                               Elke Cristine Schramm Moser
Prefeito Municipal de Gaspar                               Secretária da Educação
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                                              INTRODUÇÃO
Patrícia Helena dos Santos¹

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996 estabelece que a Educação Infantil é a primeira etapa da Educação Básica. Esta não foi uma conquista fácil no cenário educacional brasileiro. Por décadas, a educação da criança pequena foi impregnada de caráter médico – higienista, sustentado por políticas assistencialistas e filantrópicas.

A Secretaria Municipal de Educação, desde 2002, vem promovendo junto às educadoras infantis um movimento sistemático de formação, cujo eixo é a defesa dos tempos da infância, na promoção de uma pedagogia que tome como centro a relação adulto/criança, que tem como base às linguagens infantis.  

Com esta formação continuada, fomos desconstruindo a lógica escolarizante que até então conduzia os trabalhos na Educação Infantil Municipal, rompendo assim com a idéia de criança como uma sementinha que desabrochará a partir do trabalho do adulto que, orientado por um currículo linear, operacionalizado por uma listagem de conteúdos abstratos, sem sentido e significado infantis, acreditava que contribuiria com o desenvolvimento, aprendizagem e formação de um bom aluno para as séries iniciais do Ensino Fundamental. A Infância tem características próprias que difere do Ensino Fundamental. 

A Secretaria da Educação elencou eixos norteadores para a Educação Municipal: Educando com a Comunidade, Gestão Democrática e respeito às diferenças, pois a premissa da SEMED é a participação de todos os sujeitos educacionais na construção e operacionalização de uma proposta pedagógica: Serventes/merendeiras, Berçaristas, Professores, Gestores e Pais, pensando e recriando espaços, planejando coletivamente, constituindo-se assim em parceiros no processo de desenvolvimento e aprendizagem das crianças.

Este trabalho de interação com a família permite a construção de vínculos, estabelece trocas de experiências e informações sobre o que acontece com as crianças nos diferentes momentos da rotina nos espaços aprendentes dos Centros de Desenvolvimento Infantil.

Compreendemos que a criança encontra-se em permanente ampliação de potencialidades, de conhecimento e descoberta do mundo, e o espaço do CDI é privilegiado trazendo a alegria da descoberta, da surpresa, do belo, do coletivo, da brincadeira e de aprendizagens privilegiando a existência naquilo que lhe é próprio e específico.

Para o respeito às diferenças estruturamos momentos de trabalho com a criança em grande grupo, pequeno grupo e atendimento individual. Optamos em trabalhar com o planejamento em que a criança tenha vários momentos de escolha e participação ativa, pois cada criança tem um ritmo próprio de desenvolvimento.

Nesta perspectiva de respeitar a criança, a dinâmica do trabalho educacional está na distribuição dos espaços no CDI em Áreas de interesse, permitindo às crianças que desfrutem de ambientes, propostas de trabalho, brincadeiras e interações que potencializem suas múltiplas linguagens. Toda essa reorganização só foi possível graças à formação continuada que iniciou em 2002. Neste ano o foco de discussão foi a rotina diária dos Centros de Desenvolvimento Infantil, a estruturação do planejamento e a metodologia didático – pedagógica adotada.

Depois de ampla discussão, sustentada por referenciais teóricos, os educadores optaram pela Abordagem Metodológica de Projetos para sistematizar o planejamento na educação infantil da Rede Municipal. Nestes estudos, além de fazermos essa opção metodológica, também definimos eixos específicos para educação da criança de 0 a 6 anos: Interações, Linguagens e Brincadeiras.

Feitas estas opções e decididos a sistematizar uma Proposta Pedagógica para a Educação Infantil Municipal até então inexistente para os educadores infantis, no ano de 2003 os Centros de Desenvolvimento Infantil trabalharam com tarefas específicas, cujas temáticas e textos produzidos hoje fundamentam a Proposta Pedagógica que ora apresentamos. 

Por acreditarmos em uma Infância pautada pela diversidade, revelada na singularidade de cada uma das crianças que freqüentam nossos CDIs e também pela especificidade que corresponde a cada período de formação humana, os educadores da Rede Municipal de Educação Infantil decidiram por mudar as nomenclaturas: Berçário I e II, Maternal I e II e Jardim I e II por Períodos da Infância I, que corresponde à faixa etária de 0 a 2 anos, Períodos da Infância II, correspondendo aos 2 a 4 anos e Períodos da Infância III, que corresponde a 4, 5 e 6 anos.

A Proposta Pedagógica da Educação Infantil foi construída de forma democrática e participativa através da Formação Continuada, desde o ano de 2002 e se concretizou neste livro que constitui um Referencial, sendo os educadores infantis os principais protagonistas. Este Referencial foi aprovado na Primeira Conferência de Educação Infantil do Município de Gaspar, e é parte do processo de vivências, rupturas, reflexões, diversidade, e aprofundamento teórico-metodológico das práticas pedagógicas para os Centros de Desenvolvimento Infantil.

¹ Diretora de Ensino da Secretaria Municipal de Educação – 2001/2004.

A EDUCAÇÃO INFANTIL E A ESCOLARIZAÇÃO DA INFÂNCIA
  Julice Dias²


Procurando dialogar com a história das idéias pedagógicas, procuraremos problematizar o que representa pensarmos em uma pedagogia da educação infantil, diante do quadro atual que temos no cenário educacional brasileiro, onde de fato, a infância vem sendo escolarizada a partir de uma pedagogia dos conteúdos.

A escolarização da infância nasce nos séculos XVII e XVIII com a construção da categoria social “aluno”. Este foi o marco referencial da criança moderna.

Para Durkheim (1995), o principal objetivo da educação moderna, em se tratando da escolarização, era formar alunos enciclopédicos, com uma bagagem de conteúdos científicos.

Mas, a grande questão que surge no interior da escola moderna é: como “abrir” a mente infantil para depositar os conteúdos? E a resposta é extraída dos ensinamentos jesuíticos – é preciso instalar nas escolas práticas de controle.

Assim, a escola, que já havia tolhido a infância, com a criação da categoria aluno (que etimologicamente significa“sem luz”, ainda o enquadra na condição de aluno disciplinado, ordeiro, obediente, vigiado.

O controle institucionalizado, cuja autoridade, poder e vigilância constante é exercido pelo professor, elimina da criança–aluno quaisquer traços que denotem as peculiaridades, a subjetividade, a espontaneidade da infância de modo geral e de cada criança em particular.

Para melhor exercer esse controle, a escola moderna organiza a seriação por faixa de idade e por graus de aprendizado. Demarca também a temporalidade das aulas, ou seja, horários específicos para cada lição, cada exercício, cada atividade da rotina escolar, incluindo assim o “tempo livre” (recreio) e o “tempo dirigido” (exposição do professor sobre a matéria, os exercícios, os testes).

Tal lógica de organização espaço/temporal foi incorporada pelas instituições de Educação Infantil.

A rotina diária da educação de crianças de 0 a 6 anos também estrutura-se a partir de horários pré-determinados, que atendem a lógica das necessidades do adulto, que dicotomiza o que é “livre” e o que é “dirigido”. O planejamento então assume o caráter de um planejamento escolarizante – atividades livres destinam-se ao tempo de recreio, ou seja, quando as crianças brincam ou se organizam por si mesmas em outras atividades. Atividades dirigidas referem-se aos momentos em quem o professor traz “os saberes”, informa as crianças, propõe atividades que se baseiam em conteúdo linearmente organizado. E a criança vai sendo conduzida, disciplinada, controlada, por meio dos rituais que compõe essa rotina diária: horário das refeições, horário do sono (tempo estipulado para deitar, dormir e acordar = semelhante à organização militar e hospitalar), horário para ficar na sala, no parque, além dos rituais de higiene, oração e outros. Conforme Petitat (1994) “tal rotina escolar criada pelos colégios trazia consigo a concepção de tempo da modernidade: o tempo do trabalho, o tempo de nada se perder tempo, o tempo regulado pela mecânica de relógio que subdivide ritmos”.

Essa dimensão da disciplinarização da infância cria, na organização de tempo e espaços escolares, práticas de homogeneização dos corpos e dos saberes, tendo como meta principal a ocupação das crianças – alunos por todo o período escolar. Esta criança – aluno, ocupada, vigiada, controlada, homogeneizada (todas as crianças fazendo a mesma coisa ao mesmo tempo) é o protótipo do homem-adulto que a sociedade moderna desejava: ordeiro e trabalhador.

Assim, percebe-se que o moderno conceito de aluno conferiu à infância o confinamento nas instituições educacionais. “A educação moderna é pensada para formar a criança civilizada” (BOTO, 2002, p. 56). A lógica da escola moderna incorporada também pelas instituições de Educação Infantil expulsou as crianças de seu mundo peculiar, próprio. Enquadrou-as num padrão de aluno que apresenta características básicas presentes em todas as crianças, qualquer que seja a classe, o contexto em que vivem.

É por acreditar em uma criança concreta, situada em tempos e espaços culturalmente determinados, inventiva, criativa e afetiva, que o grupo de educadoras infantis da Rede Municipal de Gaspar decidiu, coletivamente com a Coordenação da Educação Infantil e com a Assessoria Pedagógica para a formação, construir uma Proposta Pedagógica que tivesse como eixo as interações, as brincadeiras e as linguagens infantis. Esta Proposta parte do pressuposto de que a infância é um período de formação humana, o qual se estrutura e desenvolve nas e pelas interações com os objetos físicos e sociais.

Em se tratando das interações vivenciadas nos espaços institucionalizados de Educação Infantil (no caso da Rede Municipal especificamente os CDIs), que a infância necessita ser compreendida em suas especificidades, em suas peculiaridades, em suas culturas, em suas linguagens. Pensando em atender essas especificidades, viu-se como necessidade para implementar a ação educacional voltada para crianças de 0 a 6 anos girando em torno dos eixos acima elencados, a reestruturação da organização dos tempos e espaços educacionais até então institucionalizados.

Essa reestruturação parte do redimensionamento da rotina diária. Nossa Proposta busca o planejamento de uma rotina diária que não tenha como princípio o disciplinamento e o confinamento da infância, nem tampouco a perpetuação dos rituais comportamentais, o princípio que nos orienta é o de que o processo educacional deve centrar-se na interação adulto/criança, na interação criança/criança, na interação adulto/adulto e na interação instituição/famílias/comunidade. Neste sentido, o planejamento deve buscar espaços, tempos, ambientes, objetivos e propostas que atendam à dinâmica destas interações e não que estejam voltados para o cumprimento do tempo do relógio ou da lógica conteúdista impregnada até hoje nos currículos escolares e que acabou sendo apropriada pela Educação Infantil.

Para atender então a este princípio por nós defendido, estruturamos a dinâmica dos eixos interação, brincadeiras e linguagens a partir do planejamento heterogêneo. O planejamento heterogêneo é uma estruturação que respeita as especificidades das crianças, seus desejos, curiosidades, intenções, estabelecendo uma interface entre os objetivos que o adulto planeja para contribuir com o desenvolvimento das linguagens infantis e a tomada de decisão feita pela criança diante da apresentação desses objetivos e das propostas de trabalho para alcançá-los.

No entanto, para que este tipo de planejamento se operacionalize, foi necessário a criação das áreas de interesse, a construção da idéia de planejamento participativo feito pelas educadoras e pelas crianças, a desconstrução de uma concepção romantizada de infância e de criança, de uma concepção assistencialista de Educação Infantil e de um papel de tutela e disciplinamento desempenhado pelo adulto.

Todo esse movimento trouxe muitas interrogações, muitas incomodações, muitas problematizações para as educadoras infantis. Trouxe muita angústia. Mas também permitiu que revisitássemos nossas concepções, que buscássemos mais estudo em torno da infância, do que é ser criança, do que é ser educadora infantil. Assim como desafiou os coletivos de profissionais dos CDIs a criarem mais espaços de diálogo no interior das próprias instituições e práticas ali desempenhadas.

²Mestre em Educação – UNIVALI, professora da FURB

Assessora da Rede Municipal de Gaspar – 2002/2004

INFÂNCIA E EDUCAÇÃO INFANTIL

Antes de conceituarmos a Educação Infantil, precisamos falar sobre a concepção de criança, que é um sujeito ativo, inventivo, investigador, afetivo que precisa do suporte/mediação do adulto/educador para construir e ampliar seu conhecimento de mundo. 


Desde pequena a criança começa a conviver com a educação; com os pais, com a família, com o educador. A criança necessita de espaços e oportunidades que propiciem um desenvolvimento pleno e saudável, levando em conta seu contexto cultural e histórico, sua infância. Para isso é necessário que o mundo adulto compreenda com profundidade o que é ser criança e como ela se expressa em suas múltiplas linguagens. 

A Educação Infantil é um espaço educacional e tem como função oportunizar a construção do conhecimento infantil, cujo processo centra-se nas relações adulto/criança, criança/criança, adulto/criança/ conhecimento, CDI/ Família/ Comunidade/ Poder Público.

A função social da Educação Infantil compreende duas ações indissociáveis: Cuidar e Educar. O cuidar envolve as relações afetivo - emocionais entre adultos e crianças que partilham os espaços aprendentes dos Centros de Desenvolvimento Infantil. O educar envolve as ações sistematicamente planejadas, focadas em objetivos que visam a ampliação das possibilidades cognoscentes das crianças.  No entanto não são ações estanques. São interdependentes.

Historicamente no contexto da Educação Infantil essas duas ações foram entendidas durante muito tempo como algo separado. O cuidar voltado para as ações que envolviam higiene, alimentação e sono; o educar nas atividades pedagógicas ditas “dirigidas”.


A Secretaria Municipal de Educação e as educadoras infantis da Rede de Gaspar, concebem o cuidar/educar como sendo todas as ações desenvolvidas na rotina diária de uma instituição de Educação Infantil. Tais ações exigem estudo, pesquisa/leitura do contexto por parte do educador infantil e planejamento sistemático.

“Tudo isso leva-me a pensar que a experiência da Educação Infantil precisa ser muito mais qualificada. Ela deve incluir o acolhimento, a segurança, o lugar para a emoção, para o gosto, para o desenvolvimento da sensibilidade; não pode deixar de lado o desenvolvimento das habilidades  sociais, nem o domínio do espaço e do corpo e das modalidades expressivas; deve privilegiar o lugar para a curiosidade e o desafio e a oportunidade para a investigação”. (CRAIDY, 2001, pg.21).

Neste sentido, o papel do educador infantil consiste em proporcionar às crianças de 0 a 6 anos diversidade e qualidade de experiências vinculadas ao universo infantil, oferecendo possibilidades para a ampliação das potencialidades da criança. Nesta dimensão, o educador passa a ser um mediador numa ótica não escolarizante, realizando o seu trabalho educacional a partir dos eixos norteadores: interações, linguagens e brincadeiras.
PLANEJAMENTO NA E PARA  EDUCAÇÃO INFANTIL
Os Centros de Desenvolvimento Infantil da Rede Pública Municipal têm uma responsabilidade para com as crianças de 0 a 6 anos, seu desenvolvimento e sua aprendizagem, o que requer dos educadores um trabalho intencional e de qualidade.  E, para que esse trabalho aconteça no cotidiano da educação infantil, necessário se faz, primeiramente, compreender conceitualmente a perspectiva político – pedagógica que estamos defendendo.

Criança – sujeito ativo, inventivo, investigador, afetivo, que precisa do suporte/mediação do adulto/educador para construir e ampliar seu conhecimento de mundo.


Infância – é um período de formação humana com características próprias. Um período de aprendizagem e desenvolvimento que se estrutura a partir das interações criança/criança, criança/adulto, criança/objetos físicos e sociais. É nas e pelas interações que a criança faz descobertas, invenções, construindo seu conhecimento e constituindo sua personalidade.

Educador Infantil – o papel do educador é de mediador, desafiador e apoiante, dando suporte às crianças em suas investigações e soluções de problemas, mediando suas atividades criativas e imaginativas que envolvem todas as linguagens.


A intervenção do educador é de fundamental importância para estruturar os desafios cognitivos, as relações sócio –afetivas, para encorajar e apoiar suas hipóteses, suas iniciativas, para mediar a realização dos trabalhos em: grande grupo, pequeno grupo e individual.

A partir destes conceitos podemos pensar em traçar, projetar, programar, elaborar um roteiro para empreender uma viagem de conhecimento, de interação, de experiências múltiplas e significativas para com o grupo de crianças com o qual se trabalha. 


 O planejamento na e para Educação Infantil deve proporcionar situações em que a criança possa vivenciar as mais diversas experiências, fazer escolhas, tomar decisões e socializar suas descobertas. Trata de uma organização objetiva na qual o adulto sistematiza as atividades oferecidas às crianças. Nesse planejamento adulto/educador e crianças têm papéis ativos

Diante disto, é necessário aproveitar todas as situações de interação que habitualmente se estabelecem entre a criança e o adulto para motivá-la a atuar, a assumir novos caminhos, a relacionar-se, a colocar as dúvidas e a buscar soluções. É preciso facilitar contextos ricos que permitam à criança defrontar-se com novas experiências que lhe sejam interessantes e nas quais possa experimentar, manipular e observar.


Portanto, o planejamento na Educação Infantil da Rede Pública Municipal deve ser marcado pela intencionalidade do processo educacional. A intencionalidade aqui mencionada traduz-se no traçar, programar, documentar a proposta de trabalho do educador. Documentando o processo, o planejamento é instrumento orientador do trabalho docente.

O planejamento não é flexível, a flexibilidade está nos profissionais que trabalham no CDI. Os objetivos traçados têm que ser alcançados, o educador tem que registrar todas as observações que fizer em relação à criança e ao grupo de crianças com o qual trabalha, para que possa planejar-fazer-rever e replanejar.  Esse replanejamento deve ser assumido no cotidiano como um processo de reflexão, pois mais do que um registro ele é atitude reflexiva/investigativa sobre o contexto e as interações estabelecidas no cotidiano aprendente da instituição.
Acreditamos e defendemos a Educação Infantil numa perspectiva de interações, de participação ativa dos sujeitos (adultos /crianças), de construção de conhecimento, de respeito às especificidades de cada um, impõe para nós desconstruir um planejamento homogêneo, deixar de lado a forma de trabalhar “todos fazendo a mesma coisa ao mesmo tempo”, devemos assumir o planejamento não como algo “meu, para minha turma”, ou mesmo “na minha sala de aula”, e sim fazer dele um trabalho que permita interações entre os sujeitos que compõem a instituição e toda a comunidade.

 
O Planejamento Heterogêneo vem ao encontro desta proposta de Educação Infantil. Para que ele ocorra é necessário ter os ambientes distribuídos em Áreas nos diversos locais da instituição que podem ser: no refeitório, na sala, no parque e outros, onde as crianças e os adultos possam transitar nesses espaços. 
O planejamento heterogêneo é do grupo de educadores, implica em decisões, cooperação, participação, desconstruir a lógica da turma “ser minha” e da sala “ser minha”, as crianças são do CDI e todos os adultos que ali trabalham respondem por todas as crianças. Esse planejamento permite desconstruir a rotina estereotipada que temos. Nesta proposta de planejamento, possibilita o respeito às diferenças e atende as diversidades, oportunizando formas de ampliar o desenvolvimento das crianças.

A ROTINA DIÁRIA


Considerando que a rotina é planejamento e que envolve ações e interações, e que a criança passa em média de oito a dez horas diárias dentro do CDI, é necessário que os profissionais da Educação Infantil estimulem a autonomia da criança possibilitando desafios, descobertas e interações de natureza e conteúdo diverso (não curricular) nos espaços da instituição e com todos que ali circulam, tendo uma intencionalidade, ou seja, objetivos que promovam o desenvolvimento infantil. 
A rotina diária surge da sistematização do trabalho pedagógico, para que o tempo em que a criança esteja no CDI tenha situações significativas, momentos ricos, construtivos e organizados, pois acreditamos que cada sujeito é diferente, possui histórias diferenciadas. Portanto cabe a nós, educadores/mediadores possibilitar a construção do conhecimento infantil, levando em conta todos os aspectos do desenvolvimento humano.


A rotina é algo que deve ser repensada constantemente, é necessário comprometimento da equipe de educadores do CDI, para o sucesso de todos os envolvidos no processo (adultos/crianças), para que realizem experiências diversificadas promovendo a aprendizagem e havendo maior cooperação e interação do grupo.

Tudo isso é desafiador para nós educadores acostumados a uma rotina estereotipada, presos à homogeneidade.

É necessário saber que a rotina diária tem que ser bem planejada e articulada contemplando o desenvolvimento integral da criança, nas diversas linguagens e interações. Neste enfoque serventes, merendeiras, berçaristas e professoras tem que se sentirem parte da equipe de educadores do CDI. 
Precisamos ter a clareza de que reestruturar a rotina não é mexer nos horários é repensar o tempo/ espaço, o tempo de espera e a permanência da criança dentro da instituição, o espaço da sala, do parque, do refeitório, os momentos coletivos da recepção e da saída, o sono, as interações adulto/criança, criança/criança, nos questionar constantemente se todas essas situações possibilitam de fato a participação ativa da criança, sua autonomia, a construção/reconstrução de conhecimentos e situações realmente significativas para o universo infantil.

O DESENVOLVIMENTO INFANTIL


Trabalhar com as crianças de 0 a 6 anos é um grande desafio e precisa de um aprofundamento teórico sobre o desenvolvimento infantil, isto é, conhecer como as crianças aprendem  e se desenvolvem na medida em que interagem com o mundo físico e social. Partimos do pressuposto de que o sujeito se desenvolve na relação com o outro e que nesta relação se constroem vivências e experiências de forma dinâmica e ativa.


Pensar o desenvolvimento Infantil é considerar todos os aspectos que envolvem esse processo: aspectos afetivo-emocionais, aspectos físicos, cognitivos, sensoriais, sociais.


O processo de desenvolvimento do ser humano é único e depende das condições de interação com o meio que obedece a um ritmo próprio para a construção das estruturas cognitivas. Este processo dar-se-á por períodos podendo haver diferença de idade variando de criança para criança. 
Piaget preocupou-se em demonstrar como o desenvolvimento da inteligência humana se estrutura, movimentando-se dos níveis mais simples para os mais complexos, ou seja, da inteligência sensório-motora até o pensamento formal. Não exclui definitivamente o aspecto social; entretanto, sua preocupação epistemológica era investigar os processos internos do sujeito.


Piaget situa o conhecimento na perspectiva de construção e neste sentido a interação sustenta-se na relação sujeito-objeto, na medida em que a criança atua sobre o real. 


A abordagem histórico-cultural de Vigotsky trabalha por um outro caminho, toma como núcleo central de sua pesquisa psicológica não o sujeito cognitivo, mas o sujeito social e cultural.
Vigotsky dá ênfase à transformação das forças externas da cultura em funções psicológicas superiores no interior do sujeito. As funções psicológicas estão no nível social, interpsicológico, entre pessoas.


“Dessa forma, no processo de constituição humana é possível distinguir duas linhas qualitativamente diferentes de desenvolvimento, diferindo quanto à sua origem: de um lado, os processos elementares, que são de origem biológica; e outro, as funções psicológicas superiores, de origem sócio-cultural. A história do comportamento da criança nasce entrelaçado dessas duas linhas” (REGO,1994, p59).

A aprendizagem e o desenvolvimento da criança, na perspectiva vigotskyana, se processa considerando os aspectos naturais e sociais; dando ênfase, entretanto, à constituição psíquica infantil a partir dos outros, dos significados culturais que são partilhados entre os sujeitos mais e menos experientes de uma dada cultura. 


“Desde o nascimento, o bebê está em constante interação com os adultos, que não só asseguram sua sobrevivência mas também mediam a sua relação com o mundo. Os adultos procuram incorporar as crianças à sua cultura, atribuindo significado às condutas e aos objetos culturais que se formaram ao longo da história.(...)

Com a ajuda do adulto, as crianças assimilam ativamente aquelas habilidades que foram construídas pela história social ao longo de milênios: ela aprende a sentar,a andar, a controlar os esfíncteres, a falar, a sentar-se à mesa, a comer com talheres, a tomar líquidos em copos etc. Através das intervenções constantes do adulto(e de crianças mais experientes) os processos psicológicos mais complexos começam a se formar”.(REGO, 1995, p 59-60)

A criança se constitui sujeito e aprende conhecimentos validados historicamente na e pela mediação dos outros. Vigotsky não descarta a existência de ritmos de desenvolvimento e aprendizagem, mas rejeita a idéia de etapas definidas cronologicamente, considera que existem períodos de desenvolvimento, como a infância, nos quais a criança revela características psicológicas muito peculiares, que dependem da maturação do sistema nervoso central, estabelecendo diferenças de ritmos e formas de aprender entre os sujeitos.

Os Educadores da Rede Municipal de Educação Infantil no movimento da formação continuada fizeram uma opção teórico/metodológica, que sustenta nosso referencial de criança/infância, que nos ajuda a compreender a dinâmica aprendente de crianças de 0 a 6 anos, e nos oferece suporte metodológico para a abordagem dos projetos.

CARACTERÍSTICAS DO DESENVOLVIMENTO INFANTIL

Entendemos que para o educador infantil planejar coerentemente, ou seja, selecionar espaços, materiais e atividades que contribuam para ampliação do conhecimento infantil é necessário que ele conheça as peculiaridades do universo infantil, o contexto onde vivem as crianças, o perfil da sua turma, mas primeiramente torna-se necessário conhecer as características específicas do processo de formação humana.

Período da Infância I
Este período de formação humana se caracteriza pela construção dos esquemas sensoriais motores onde o bebê organizará de forma gradual os estímulos ambientais que receber.


A principal fonte de conhecimento para o bebê está nas ações. Por exemplo: o bebê que está no berço ao alcançar o móbile que provoca um som musical, aprende a estabelecer relações entre o móbile e o movimento para provocá-lo.


É através do contato com objetos e os adultos, que a criança começa a estabelecer relações meio e fim, ela irá coordenar repetindo os esquemas da ação sobre os objetos e conhecer a realidade.


São nessas trocas de informações que o adulto estabelece laços afetivos primordiais para o crescimento e desenvolvimento de todas as capacidades humanas.

O Período da Infância I reúne crianças na faixa etária de três meses a dois anos, e é o grupo que traz a maior preocupação para os educadores.


O que fazer com bebês que não falam, que mal andam, não brincam?


O primeiro desafio seria justamente perceber como os bebês “falam”, “andam”, “brincam”; como eles se apropriam do mundo. Aprender a ouvir as múltiplas linguagens que se expressam nos gestos, nos olhares, no toque, na escolha dos objetos, nas tentativas de comunicação verbal dos bebês, linguagem que o ouvido adulto precisa exercitar para escutar, considerando a história de cada uma das crianças e sua família. 


“Ver e ouvir, antes de falar é um exercício difícil, porém necessário, que auxilia o adulto/educador na compreensão de seu papel na relação com crianças pequenas que têm contextos sociais e culturais diferentes, principalmente com crianças que ainda não dominam a comunicação através da fala.” (OSTETTO, 2002, p. 61)
Os eixos centrais do trabalho com bebês são as estimulações e percepções.

Ao movimentar-se, os bebês expressam sentimentos, emoções e pensamentos, ampliando as possibilidades de uso significativo de gestos e posturas corporais. 


     Por meio das explorações que faz, do contato físico com outras pessoas, da observação daqueles com quem convive, a criança aprende sobre o mundo, sobre si mesma e comunica-se pela linguagem corporal. (RECNEI, 1998, p. 25)
.

    
O bebê constrói conhecimento e utilizando-se das mais diferentes linguagens (corporal, musical, afetivo/emocional) estabelecendo vínculos afetivos, fortalecendo a auto-estima e ampliando gradativamente suas possibilidades de comunicação e interação social.


 No banho, o contato físico, a exploração do meio e a descoberta do eu corporal devem ser propiciados pela relação adulto - criança e pela organização do espaço. 

      
 A aquisição da consciência dos limites do próprio corpo é um aspecto importante do processo de diferenciação do eu e do outro e da construção da identidade. (RECNEI, 1998, p. 25).

Móbiles e figuras de animais e de bebês devem ser espalhados pela sala criando focos ricos de interação, além de fotos das crianças coladas no cabideiro (espaço destinado às mochilas) identificando os pertences de cada criança, contribuindo para a construção da identidade e autonomia infantil.


Apostar e investir na autonomia das crianças deve ser o principio dos educadores. Nesta faixa etária, essas possibilidades devem ser buscadas nas brincadeiras, no espaço e no “outro” como ricas oportunidades de aprendizado.

Pensando no desenvolvimento das crianças de 0 a 2 anos, as propostas devem contemplar o desenvolvimento das linguagens
 Perceptiva, Oral, Afetiva e Motora. 

Período da Infância II

É um momento de grande descoberta e mudanças na relação da criança consigo mesma, da criança com objetos, com o espaço, com as pessoas que convive. Começa a ter domínio sobre o seu corpo e sua musculatura.


São características marcantes em uma criança de dois anos: andar e correr livremente, chorar para pedir o que quer, imitar ações do adulto. Na alimentação, usar a colher e o copo começam a ser uma conquista. 



Em situações de conflitos percebe-se que a criança não consegue estabelecer relação com o outro, apresentando comportamento egocêntrico.


Nas brincadeiras, nas conversações ou nas interações sociais a criança fixa sua atenção em um único assunto, centralizando seus interesses e emoções.

Inicia-se o período onde a criança tem controle dos esfíncteres, troca de roupa ainda com dificuldade, surgem situações de defesa e ataque, o choro, as intrigas, mordidas e empurrões. 


Com três anos completos as crianças trocam de roupa sem auxílio, na alimentação comem sozinhos, seu paladar está bem definido. Nas brincadeiras identifica-se situações de liderança e companheirismo por parte de algumas. Controlam com precisão os esfíncteres, mas o choro, as brigas ainda estão em evidência.

Para vivenciar a realidade, a criança usa o mundo do faz de conta, as brincadeiras e o jogo simbólico. Onde a imaginação e a criatividade está em evidência a todo o momento.  

Cada criança, nesta faixa etária, tem seu tempo próprio de realizar determinadas atividades, sua cultura e a realidade onde vive influencia bastante em suas atitudes.

   Os primeiros anos de vida são decisivos para a formação humana. Nesse período a criança vai desenvolver várias formas de relação social no grupo, estabelecer laços afetivos e as formas de expressar suas emoções. A capacidade de entender seus pensamentos e de comunicar-se com os outros é, sem dúvida, muito importante para as crianças pequenas.

            Para as crianças de 2 a 4 anos de idade, que estão geralmente inseridas em turmas de 2 a 3 anos e 3 a 4 anos, o controle e as conquistas dos movimentos corporais é fundamental.

Desde o seu nascimento até aos três anos aproximadamente, as crianças desenvolvem (aprendem) vários movimentos, entre eles: o de preensão das mãos, engatinhar, andar, pular, correr e também o controle dos esfíncteres. Uma das principais aquisições da criança neste período é a linguagem oral, que lhe permite gradativamente, expressar o pensamento através da fala. Essa conquista possibilita à criança a diferenciação eu/outro, componente psíquico fundamental para construção da identidade. 

Dos três aos quatro anos, os educadores podem organizar atividades de tempo mais duradouro, considerando que nesta faixa etária existe uma disponibilidade maior por parte das crianças em relação ao seu tempo de concentração.  A linguagem oral, assim como a linguagem corporal,  estão a cada dia mais desenvolvidas  e espontâneas.

            Por meio das diferentes linguagens, as crianças exploram objetos e desenvolvem a sua autonomia (esta última, relaciona-se com o locomover-se sozinho). São todas as linguagens (oral, corporal, plástica, musical...) formas de comunicação e expressão para que as crianças compreendam, compartilhem e construam significado sobre o real que as cerca.

“Uma das primeiras formas de linguagem da criança é a utilização do movimento do seu corpo para dialogar com o outro. Pode surgir da própria criança ou pode surgir através da imitação. Em ambos os casos, é a busca do estar em comunicação, que é uma manifestação humana”. (LIMA, 2003, p. 8) 
.


As propostas devem contemplar o desenvolvimento de diversas linguagens simultaneamente, integrando-as.
  Neste período, preocupamos com a Linguagem Motora, Oral, Afetiva e Plástica.

 Período da Infância III

Neste período, as crianças apresentam grandes mudanças, principalmente na linguagem, as narrativas ficam mais complexas, possui habilidade para compreender e utilizar a linguagem oral. Tem boa capacidade de argumentação, relata bem experiências e fatos ocorridos com detalhes.


Despende grande energia física, demonstrando força, velocidade, resistência, flexibilidade e agilidade. Participa de danças, brincadeiras, jogos e situações diversas, com gestos diversos e ritmo corporal próprio.

Utiliza o movimento de preensão e manuseia diferentes materiais, objetos e brinquedos; lançando, construindo, criando, colando, etc...


Monta quebra cabeça com ajuda e progressivamente sozinho; joga dominó e memória, obedecendo as regras e com grandes acertos;


Gosta de aventuras e de se sentir independente;


Com quatro anos, começa a sentir-se uma entre muitas; forma grupos de dois ou três companheiros; Já com seis anos prefere os jogos associativos aos individuais, participando de grupos de dois a cinco companheiros, a criança solitária tem amigos imaginários; Surgem menos conflitos, pois já aprendeu a ceder e a cooperar;


Cria e recria formas expressivas - texturas, volume, espaço, forma, cor, linha - através de desenhos, pinturas, colagens, modelagens e construções, integrando, percepção, imaginação, reflexão e sensibilidade.


Aprecia suas produções e a dos outros, por meio da observação, narração, descrição, e interpretação de imagens e objetos.


Torna-se um mini cientista que tudo investiga e verifica, formando seus próprios conceitos;


Assume responsabilidades, mas precisa ser recordada das mesmas.


Utiliza noções simples de cálculo mental como ferramenta para resolver problemas;


Identifica números nos diferentes contextos em que se encontram;


Apresenta interesse com a escrita, compara letras e números em diversas situações;


Brinca com as letras, escrevendo de forma não convencional; 


Interessa-se pelo tempo, dias de semana, tem mais noção do ontem, amanhã e hoje.
A linguagem oral já é uma conquista e a expressão gráfica passa a ser um objeto experimental.

      A necessidade de construir regras de convivência ajuda as crianças a experimentar e a entender os papéis sociais.
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          
O jogo e a brincadeira são, por si só uma situação de aprendizagem. As regras e a imaginação favorecem a criança melhorando seu  comportamento além dos habituais.

As noções matemáticas são construídas pelas crianças a partir das experiências proporcionadas pelas interações com o meio. As crianças têm e podem ter várias experiências com o universo matemático, podendo assim, fazer várias descobertas, tecer relações, organizar o pensamento, o raciocínio lógico, situar-se e localizar-se 

espacialmente. Sendo assim, a matemática já pertence à vida cotidiana da criança que chega na pré-escola, pois a mesma tem vivenciado situações que resultam nesse conhecimento, buscando resposta para os problemas que se apresentam.



O domínio corporal já é aquisição da criança nesta idade. Entretanto, ainda é necessário que o adulto/educador leve a criança gradativamente ampliar e construir o seu conhecimento a respeito do seu próprio corpo, assim como também do corpo do adulto, dos objetos que o cercam, construindo noções básicas matemáticas de forma, tamanho, cores, quantidade e posição no espaço.

No Período III, pensando no desenvolvimento da criança as Linguagens mais pertinentes são: a Lógico-Matemática, a Oral/Gráfica, Inventiva e Plástica.

INTERAÇÕES

 


A criança é um sujeito ativo, inventivo, investigador, afetivo possuidor de muitas linguagens e a partir de interações com o mundo físico e social constrói conhecimentos.


Acreditamos que são as interações adulto/criança estabelecidas no contexto educacional que promovem essa construção, na interação da qual o adulto assume um papel de mediador e desafiador do aprendizado da criança.


Falar das interações é falar em rotina na instituição que lida com crianças pequenas em desenvolvimento. Esta rotina tem que ser viva, interativa, dinâmica, buscando acompanhar e adequar a sua estruturação aos movimentos do grupo que é constituído por crianças e educadoras. No entanto, como o nosso foco de discussão nesse momento refere-se às interações no CDI e que estão vinculadas ao tempo e espaço que conduzem as atividades, chamamos atenção para a necessidade da rotina procurar abarcar o significado dessas interações no momento de planejar.
Dentro dessa perspectiva a dinâmica de trabalho distribuído em Áreas permite a criança que desfrute dos diferentes espaços proporcionando descoberta, autonomia, participação ativa, cooperação, aconchego, fantasia, interação com diversos materiais como: brinquedos, livros, jogos, blocos, artes plásticas, fantoches, bolas, sucatas enfim, vários materiais, estabelecendo elos entre o prazer de ouvir histórias, de brincar, de jogar, dançar, pintar, dramatizar, cantar, desafiando e criando possibilidades para que ela vivencie aventuras e conhecimento.


A organização da rotina nas áreas de trabalho é parte do planejamento heterogêneo e oportuniza à criança o desenvolvimento das competências (saber fazer com autonomia), construção de diferentes aprendizagens, formação de conceitos, oportunizando a dinâmica de escolha e tomadas de decisão.  

Quando se planeja a construção das áreas, requer não somente a organização dos materiais e sim pensar no que se deseja, qual o seu sentido curricular, as atividades cognitivas e equipamentos que irão compor essa área.


Apresentamos algumas possibilidades para estruturação do tempo e espaço em Áreas, sendo que outras, poderão ser criadas conforme as discussões pertinentes ao grupo de crianças e adultos (educadores e pais) dos CDIs:

ÁREA DE BLOCOS

 

É uma área que desenvolve principalmente a linguagem matemática, pois percebe-se nitidamente a construção lógica e simbólica das crianças. Quanto mais materiais diversificados, maior a interação e envolvimento.

 

a)      Sentido curricular:

Os blocos podem ser usados de muitas maneiras e para diferentes finalidades. A nível individual e em grupo.

Os blocos podem ser utilizados como jogos de simulação combinados com músicas e outras atividades.

 

b) Atividades cognitivas:

Explorar.

Construir individualmente ou em grupo.

Classificar. 
Agrupar.

Comparar.

Ordenar objetos.

Representar experiências.

Desempenhar papéis.

 

a) Equipamentos: 

Materiais para construção (blocos, caixas, etc).

Materiais para armar e desarmar, para juntar e separar.

Materiais para encher e esvaziar.

Materiais para simular.

A maior parte dos materiais podem ser objetos trazidos de casa ou construídas pelos pais ou pelas crianças.
ÁREA DA CASA

Esta área configura-se pela importância do jogo simbólico. A criança nesta área vivencia situações necessárias para poder compreender, criar, enfrentar, resolver problemas e conflitos, superando situações difíceis e criando novas formas de superação. 

   a)  Sentido Curricular:

Converte-se no centro dos jogos de simulação.

 

b) Atividades cognitivas:

Dramatizar.

Explorar experiências.

Imaginar coisas.

 c)  Equipamento:
Materiais para simulação, disfarce, etc.

Materiais para o jogo dramático.

Utensílios de casinha.

Desenhos, quadros, referências decorativas e mobiliárias que simule partes de uma casa.

Materiais que simulem diferentes profissões. 
ÁREA DE ARTE

Neste local, muitas propostas dos projetos de investigação e de construção podem e devem ser realizados nesta área, pois a diversidade de materiais é grande e por si só estimula a criatividade das crianças.

 

a)   Sentido curricular:

   Estimula o sentido da curiosidade e a necessidade de experimentação da criança.

 

b)   Atividades cognitivas:
Misturar.

Mexer.

Enrolar.

Perfurar.

Cortar.

Dobrar e pregar materiais.

Gerar e observar mudanças nas coisas.

a)     Equipamento:

Mesas.

Espaços para pendurar trabalhos.

Artigos para operar (gesso, argila, panos, telas, madeira, etc.).

Artigos para misturar e pintar.

Materiais para representações tridimensionais (cerâmica, escultura, madeira, etc.) e bidimensionais (pintura, desenhos, quebra – cabeça, etc.).

ÁREA DO SILÊNCIO

As crianças nesta área se envolvem bastante, mas os atrativos dos jogos precisam ser grandes. O professor precisa estar sempre junto, interagindo com as crianças articulando, brincando, propondo desafios para que se sintam estimuladas.

a) Sentido curricular:

Não é forçosamente um silêncio real, embora deva ser uma área que dê lugar a atividades mais repousadas.

É a área dos jogos estáticos e dos livros.

Nesta área, as crianças podem trabalhar isoladas e/ou com companheiros.

 

b) Atividades cognitivas:

Jogos simples.

Juntar, classificar, comparar.

Formar classes, modelos.

Ver livros, escutar contos, contar histórias, ouvir música.

c)Equipamentos:

Livros, quebra – cabeça e materiais de manipulação.

Um tapete.

Leitura de imagens.

LINGUAGENS

CONTEMPLANDO AS LINGUAGENS INFANTIS NO PLANEJAMENTO DA ROTINA DIÁRIA


As crianças possuem uma forma específica de expressão de leitura de mundo.

O trabalho com as linguagens tem como objetivo incentivar e otimizar aprendizagens e tudo que ajude as crianças a dispor de ferramentas que lhe permitam o desenvolvimento das potencialidades humanas. 


“Para se comunicar, o ser humano usa linguagens diversas. Para construir e utilizar linguagens, o ser humano depende da função simbólica. A possibilidade de construir símbolos é dada pela constituição genética da espécie e a realização efetua-se por um complexo e longo processo de natureza cultural e biológica. Este processo efetua-se também como uma realização social e individual”.(LIMA, 2002, p 03)
O contato com o mundo por meio dos sentidos e do movimento e a singularidade pela qual as crianças exploram e conhecem o mundo a sua volta, as inúmeras formas de interação que se constroem em torno do tempo e dos espaços, é que propomos o trabalho com as Linguagens, respeitando assim, o tempo da infância no interior das instituições de Educação Infantil Municipal.

Para promover o desenvolvimento do trabalho com as linguagens é necessário estudar e conhecer o desenvolvimento infantil, pois as linguagens seguem a natureza do desenvolvimento humano, tendo assim características próprias.
“Desta forma, as linguagens da criança pequena, em qualquer cultura, envolvem o corpo, o som, o movimento, o humor, as emoções, a vivência do tempo e do espaço. Estes são os recursos para o exercício da função simbólica”. (LIMA, 2002 pg. 09)

Abordamos as linguagens das crianças de 0 a 6 anos  para contribuir no planejamento da rotina diária que fazem parte do trabalho pedagógico que possibilita a construção de conhecimento. Essa construção envolve adultos e crianças nos Centros de Desenvolvimento Infantil. Quando falamos de linguagens, elas não se separam, estão entrelaçadas, completam-se umas com as outras. Entretanto, para fins didático e de maior detalhamento para o planejamento dos educadores infantis, apresentamos algumas das Linguagens que constituem o desenvolvimento infantil.
Linguagem Motora


Possibilita a apropriação corporal, instrumentalizando o movimento para que a criança possa agir com intencionalidade.


O contato corporal, a coordenação dos movimentos, o equilíbrio, possibilitará a criança a perceber-se e utilizar os recursos corporais, expressando com liberdade e aperfeiçoando suas competências motoras.


É através do movimento que a criança explora seu corpo, que ela entra em interação com as outras crianças e com seu ambiente. As práticas corporais como os gestos, a dança, o olhar, o toque, o relaxamento, contribuem para o diálogo corporal importantíssimo para o desenvolvimento humano.


A organização dos ambientes e dos materiais em áreas visam auxiliar as manifestações motoras possibilitando experiências envolvendo o movimento e os desafios corporais.

Linguagem Musical

   
A linguagem musical é um produto cultural do ser humano, lida com os ritmos, com a atenção, com a sensibilidade e com os sentimentos.


    A criança percebe e explora os sons, ritmos, agindo sobre os mesmos. A música exerce forte influência desenvolvendo a sensibilidade, a percepção, a descoberta, a imitação, o saber ouvir e escutar, a criar e recriar sons.

Linguagem Plástica


A expressão, a sensibilidade, a imaginação criadora, a estética, são elaboradas a partir das experiências que o sujeito tiver ao longo da vida. As crianças sentem agem e elaboram sentido na suas vivências cotidianas construindo significados pelas imagens e atos de produção artística.


Quando a criança explora diferentes elementos como cores, texturas, formas, sucatas, papéis; desenha, pinta, esculpe, possibilita sua ação de expressar a percepção de mundo.

Linguagem Oral e Escrita


No decorrer dos primeiros anos de vida a criança precisa praticar a oralidade, ampliando os contextos de comunicação para assim organizar o pensamento. A linguagem oral é estruturante, ela possibilita a organização de conhecimentos e aprendizagens. Ao falar, as crianças elaboram pensamentos, interagem, relacionam-se, comunicam o que sentem e se descobrem em relação ao mundo e`as suas experiências.


É preciso priorizar a utilização da linguagem oral e o seu uso. Não adianta falarmos que a linguagem oral é trabalhada sempre, é necessário saber o que e como trabalhar, destacamos que essa competência dependerá muito das experiências lingüísticas que a criança tiver.

O trabalho com a linguagem escrita está estritamente relacionado com a fala enquanto sistema de comunicação e representação.

     
A escrita serve para conhecer o mundo letrado, para divertir. Os códigos escritos não podem aborrecer a criança, o educador deve utilizar situações que tenha significado real e concreto. 

Linguagem Lógico-matemática
As crianças desde pequenas participam de várias situações que envolvem noções de espaço, relação de quantidade, de número. Elas comparam distâncias, identificam posições compreendendo as relações que se estabelecem entre os objetos, para com isso ordenar a realidade.


A linguagem matemática proporciona à criança a resolução de situações problemas. Ela deve ser desafiada a estabelecer vários tipos de relação, de comparação, de deslocamento no espaço, de levantamento de hipóteses.

Linguagem Perceptiva


O bebê nasce com algumas capacidades perceptivas (visão, audição, tato, gustação e olfato) que vão se aprimorando conforme se relaciona com os adultos e objetos em sua volta. É importante observar quanto à percepção visual que os bebês observam e se interessam por tudo, especialmente por rostos humanos e principalmente boca e olhos, aos poucos vão relacionando as características dos objetos e das pessoas com quem convivem.


A percepção auditiva começa antes do nascimento quando o bebê ainda está no útero materno. Quando nasce já é capaz de perceber ruídos e sons principalmente a voz humana e identifica vozes.


As percepções gustativa, tátil e olfativa iniciam um pouco depois, com o passar do tempo tornando-se mais precisas. O bebê começa a ter informações através de seus sentidos que permite diferenciar, gostos, cheiros, discriminar alguns ruídos, ver e tocar objetos e relacionar sensações externas com as internas. Esse processo é essencial para  desenvolver as capacidades cognitivas de compreensão do mundo.

Linguagem Afetiva


A afetividade constitui para o ser humano um dos elementos indispensáveis para a sua existência. Os sentimentos e as emoções contribuem para as capacidades de equilíbrio pessoal e de relações interpessoais do sujeito com o seu meio.


A linguagem afetiva envolve os aspectos emocionais, de sentir-se bem consigo mesma e de poder enfrentar situações alheias. A criança precisa desenvolver sua auto-estima, sentir-se valorizada. Essa dimensão da identidade pessoal, os sentimentos de competência, possibilita a elaboração de um auto-conceito, ajudando a evitar comportamentos inseguros e temerosos.


A criança precisa experimentar sentimentos de segurança e competência, sentir-se querida, o tratamento que recebem dos educadores serão muito importantes na formação do conceito de si mesma.

Estimular todos os aspectos positivos requer criar um clima sócio-emocional onde as crianças possam manifestar seus desejos, inquietudes, seus interesses, suas alegrias e seus temores. Um ambiente ao qual sintam-se, estimuladas e valorizadas para que posam compartilhar com os outros. 

Linguagem Imaginativa/inventiva

A imaginação e a fantasia estão presentes no universo infantil. Através da imaginação a criança vivência situações necessárias para poder compreender, criar e atuar no mundo que a envolve.

A criança pequena utiliza a imaginação imitando pessoas, atitudes, observando as ações e suas conseqüências e relacionando os elementos do meio em que vive. Ela está em constante processo de construção e experimentação.

A linguagem criativa/imaginativa é um elemento importantíssimo no desenvolvimento das ciências, do conhecimento humano em todas as esferas, e de importância fundamental para que a criança possa enfrentar e resolver problemas e, conflitos, superando situações difíceis e criando novas formas de superação. 

Neste sentido é importante entender e incentivar a capacidade imaginativa e inventiva das crianças, pois elas têm formas peculiares de se relacionar e recriar o mundo. 

O adulto/educador deve possibilitar situações em que a criança produza corporalmente, musicalmente, que crie histórias e cenas, que crie e recrie brincadeiras, enfim que extravase a imaginação.

BRINCADEIRAS: UM MOMENTO DE APRENDIZAGEM

Toda atividade infantil seja ela nos jogos ou com brinquedos, faz parte do momento histórico e cultural de cada sociedade.


Brincando a criança aprende, a extravasar, a acalmar, reflete sobre o mundo ao seu redor, sobre vivências, cria e se desenvolve, aprende a dominar a angústia, a conhecer seu corpo e a fazer representações do mundo exterior para mais tarde agir sobre ele.


É através do jogo e do brinquedo que a criança vai constituindo-se como sujeito.

A criança parte primeiro das brincadeiras com seu corpo, para aos poucos ir diferenciando os objetos ao seu redor. Desde muito cedo os bebês começam a conhecer o mundo e a interagir com os objetos físicos e sociais.


É pelo brincar que as crianças se expressam e se comunicam experimentando e fazendo interações com os objetos e os adultos em sua volta.


Brincar para a criança é um meio de expressão que simboliza suas experiências, o conhecimento de seu mundo, seus desejos, suas frustrações, seus sonhos e fantasias.

Através das brincadeiras, a criança desenvolve sua iniciativa, descobre a forma de como as coisas funcionam, constrói relações matemáticas, aprende a representar uma coisa com o outro, utiliza a linguagem para se comunicar.


É na brincadeira que o educador percebe que o melhor jogo é aquele que dá espaço para a ação de quem brinca. É dever do educador não ficar só na observação e oferta de brinquedos, mas intervir no brincar, não para apartar brigas, nem para dizer quem fica com o quê, ou quem começa e termina a brincadeira, e sim para estimular a atividade mental, social e psicomotora das crianças.


É necessário que o educador insira a brincadeira no seu cotidiano, tendo consciência da importância da sua ação em relação ao desenvolvimento e a aprendizagem das crianças, proporcionando brincadeiras que não sejam “largadas” que dispense o educador (práticas educativas espontaneístas), nem tão “dirigidas” que deixe de ser brincadeira.

BRINCAR


O brincar está presente em todas as dimensões da existência do ser humano e muito especialmente brincar é viver, e as crianças brincam porque é uma necessidade básica, assim como a nutrição, a saúde, a habitação e a educação.


Brincar é também raciocinar, descobrir, persistir e perseverar, aprender a perder, percebendo que haverá novas oportunidades para ganhar, esforçar-se, ter paciência, não desistindo facilmente.


Na brincadeira a criança age como se fosse outra coisa e estivesse em outro tempo e lugar, embora para que a atividade seja considerada brincadeira e não alucinação deve estar conectada com a realidade. Mesmo sem intenção de aprender, quem brinca aprende, até porque se aprende a brincar.


Brincar é a principal atividade da infância, responde à necessidade de meninos e meninas de olhar, tocar, satisfazer a curiosidade, experimentar, descobrir, expressar, comunicar, sonhar. A criança se comunica através de seu brincar.  

BRINQUEDO


O brinquedo possibilita à criança desenvolver sua imaginação, expressar seus dramas e construir sua consciência da realidade.


A riqueza de um brinquedo não está na sua forma de produção, nem só no material do que é feito, mas por aquilo que o brinquedo é capaz de possibilitar à criança.


O brinquedo tem como principal função estimular o jogo, favorecendo momentos de alegre diversão e facilitando o exercício das diversas habilidades e capacidades das crianças.


Qualquer objeto pode converter-se em um brinquedo nas mãos de uma criança, pois cada criança é diferente e atribui a ele um uso e um significado próprio.


A principal função de um brinquedo é divertir; portanto, deve ser sempre atrativo para a criança que brincará com ele.
          Na escolha e na posição de jogos, brinquedos e brincadeiras, o educador coloca o seu desejo, suas convicções e suas hipóteses acerca da infância e do brincar.


O educador infantil que realiza seu trabalho pedagógico observando as crianças, participa das brincadeiras e faz disso, ocasião para traçar objetivos reelaborar suas hipóteses para definir novas propostas de trabalho. 

A BRINCADEIRA COM A PARTICIPAÇÃO DO ADULTO


Quando brincamos com uma criança, estamos ajudando-a a aprender a lidar com suas pulsões em busca de satisfação de seus desejos. Vencendo as frustrações, estamos ensinando-a a agir estrategicamente diante das forças que operam no ambiente. Com alegria despertamos na criança o gosto pela vida e o enfrentamento dos desafios com segurança e confiança. Portanto, é de primordial importância utilizar-se das brincadeiras no processo pedagógico, pois é isso que diferencia a brincadeira em casa ou na rua, da brincadeira no CDI, na instituição de Educação Infantil há uma intencionalidade. 

“O educador pode desempenhar um importante papel no transcorrer das brincadeiras se consegue discernir os momentos em que deve só observar, em que deve intervir na coordenação da brincadeira, ou em que deve integrar-se como participante das mesmas”. (KISHIMOTO, pg 134)

Cientes de que a brincadeira é de fundamental importância neste período de formação humana, os adultos podem proporcionar a elas locais para trabalharem, através das áreas de interesse, examinando cuidadosamente estas áreas para perceber aquilo que as crianças estão fazendo, observando as crianças, suas interações individuais e sociais, e os tipos de brincadeiras específicas para poderem planejar-fazer-rever e replanejar de forma coerente e adequada.

 
“A cooperação entre criança e o adulto é a chave para o sucesso das experiências de planejamento. A criança dá as idéias e os objetivos a pôr em prática: o adulto encoraja a criança a pensar sobre e a substituir e a discutir os seus planos”. (HOHMANN e WEIKART 1995,p.291)
.

A criança pequena, mais especificamente o bebê, tem sido visto como um sujeito passivo e dependente porque sua aparência frágil tem o poder de causar no adulto um sentimento de proteção. Entretanto os estudos e a prática diária realizada pelos educadores nos mostram que as brincadeiras são ferramentas indispensáveis no desenvolvimento infantil. 
Pela brincadeira a criança é introduzida no mundo sócio-cultural do adulto, constituindo-se num modo de assimilação e recriação da realidade. As brincadeiras estabelecem relação entre o mundo interno do sujeito: imaginação, símbolos, e o mundo externo: a realidade vivenciada com os outros. As crianças vão aos poucos separando estes dois mundos e adquirindo o domínio sobre eles.

O papel do adulto frente a brincadeira não é a de apartar as brigas ou apenas observar como elas brincam e sim de vivenciar junto com as crianças o faz de conta , a elaboração de regras, a fantasia, a criatividade, possibilitando a amplitude de descobertas transformando aquilo que era uma simples brincadeira em um instrumento de aprendizagem , de perguntas e soluções.

ABORDAGEM METODOLÓGICA DE PROJETOS


 A infância é um período de formação humana. Nesse período a criança é compreendida como ser que possui especificidades cognitivas, afetivas e sociais. Considerando essa concepção de infância e criança, a função social do Centro de Desenvolvimento Infantil consiste em oferecer às crianças de 0 a 6 anos tempos e espaços educacionais  que possibilitem  interações significativas  entre  criança/criança, criança/comunidade, criança/mundo dos objetos, criança/educador. Nesse sentido o papel do adulto/educador infantil é planejar sistematicamente a rotina diária, de forma que as interações, as linguagens e as brincadeiras sejam eixos do trabalho pedagógico. 
 

Portanto, nós formamos um mecanismo que combina com locais, papéis e funções que têm seu próprio momento de ocorrência, mas que podem ser intercambiados uns com os outros, a fim de gerarem idéias e ações. Tudo isso funciona dentro de uma rede de cooperação e interação que produz para os adultos, e, sobretudo para as crianças, uma sensação de pertencerem a um mundo vivo, receptivo e autêntico.


Uma das metodologias didático pedagógicas que vai ao encontro dos princípios defendidos é o trabalho com projetos. Esta metodologia ajuda as crianças a extrair um sentido mais profundo e complexo de eventos e fenômenos de seu próprio ambiente e de  experiências que merecem sua atenção. 

Através dos projetos a criança interage com a realidade de forma crítica e dinâmica tornando-se efetivamente sujeito ativo, reflexivo e participativo no processo de aprender. 

Os projetos parecem ser muito mais envolventes se os focos de investigação ou construção são retirados do mundo infantil. Os projetos, com efeito, não são somente retirados do mundo das crianças, mas sugeridos pelas próprias crianças. As crianças agem como protagonistas. Por isso, é essencial dar às crianças o tempo necessário para que desenvolvam a imaginação, para criar um interesse e mantê-lo. 

Portanto, propõe-se para a Rede Pública Municipal de Educação Infantil, um trabalho voltado para a abordagem metodológica de Projetos, por considerarmos que ela possibilita, ao educador e às crianças, um papel ativo na construção do planejamento pautados por uma postura de respeito à criança: o seu ritmo de desenvolvimento, a sua origem social e cultural, às suas relações e vínculos afetivos; à sua expressão  (plástica, oral, escrita, em todos os tipos de linguagem) e às suas idéias, desejos e expectativas.

Os trabalhos com projetos, dentro da Rede Pública Municipal de Educação Infantil, são classificados em: Projetos de Investigação e Projetos de Construção, ambos com ampla e total participação da criança.  Pode-se optar ora por um, ora por outro, podendo ser trabalhados no decorrer da semana, sem a necessidade de segui-lo ininterruptamente. Sugere-se que o mesmo seja trabalhado em torno de três vezes durante a semana e no restante do tempo, propõe-se as Atividades que compõe a rotina diária, seguindo os eixos já definidos pela rede: Linguagens, Interações e Brincadeiras
 

Trazemos como  esquematização do projeto os seguintes passos:


Identificação – surge em situações de diálogo, debates, como nas rodas de conversas, passeios e outras situações. É o momento em que defini-se, junto com as crianças o que queremos descobrir, pesquisar, conhecer, criar. Indica o nome do projeto, a sua cara, o seu horizonte.

Justificativa – conta a história de como surgiu o projeto e porquê vamos  trabalhar, determinando o foco de investigação ou construção. Explicita se o projeto partiu da idéia de uma criança, do grupo, de uma situação.

 
Objetivo Geral - indica a intenção da pesquisa nos projetos de investigação ou produção nos projetos de construção.


Levantamento de hipóteses – no projeto de investigação são as colocações das crianças do que sabem a respeito da pergunta e no de construção é a resposta das perguntas de “O que vamos fazer para construir? Como vamos fazer?”.


Atividades/situações/experiências - vão partir da identificação, desenvolvimento do projeto que começa a partir do levantamento de hipóteses.


Nesta fase decide-se o que fazer, por onde começar, dividem-se as tarefas, antecipam-se acontecimentos inventam recursos e organizam-se os tempos.


O educador observa a organização do grupo, aconselha, orienta, dá idéias e registra.

Recursos - são os materiais necessários para operacionalizar as atividades/situações e experiências.

 
Tempo – no momento da concepção do projeto define-se o tempo aproximado da sua duração. Tempo este que pode ser flexível, variando conforme o desenvolvimento e as necessidades do trabalho.

Fonte – indica a origem e especificidade dos recursos utilizados. Como por exemplo, se o recurso utilizado foi um livro, indicar a referência bibliográfica. Se o recurso foi o entrevistado (médico, dentista, biólogo) de onde vem a fonte (biólogo,zoológico, médico, hospital)

Socialização – a forma que se vai realizar a divulgação e exposição dos trabalhos para a comunidade em geral.

Avaliação – registra os acontecimentos construídos na pesquisa ou construção. Volta – se às hipóteses iniciais comprovando com as crianças, quais as hipóteses eram verdadeiras ou não. 
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CENTRO INTEGRADO DE EDUCAÇÃO ESPECIAL FÊNIX- APAE GASPAR

Neste ano de 2004 , os profissionais da Educação Infantil do Centro Integrado de Educação Especial Fênix, foram convidados a participar da Formação Continuada da Educação Infantil da Secretaria Municipal de Educação de Gaspar. Tal fato marcou, historicamente, a preocupação da Educação comum em buscar parceria técnica e institucional junto à Educação Especial.

Participamos do primeiro encontro em 12/04/2004,em que além de iniciarmos os estudos da proposta aprovada pela rede municipal e vivenciamos na prática a mudança na abordagem do desenvolvimento infantil, visto como imprescindível para a formação ética não escolarizante.

Paralela à formação continuada realizamos no Centro Integrado de Educação Especial Fênix estudos dirigidos a respeito do documento- texto da Secretaria da Educação- Proposta da Educação Infantil e de outros artigos que foram sugeridos pelas professoras Julice Dias, Patricia Helena dos santos e Sanira Cristina Dias.

Em relação ao processo pedagógico cabe-nos salientar que foi extremamente importante: a reorientação da documentação pedagógica; o papel das interações sociais na prática pedagógica;  o papel do educador como desafiador da atividade da criança; e a utilização de novos espaços de significação individual.

Por fim, gostaríamos de atentar para a política inclusiva empreendida pela Diretoria Municipal da Educação Infantil, quando oportunizou e incluiu a participação do Centro Integrado de Educação Especial Fênix nos encontros de formação continuada e nos rumos teóricos e práticos da Educação Infantil.

Gaspar, 18 de outubro de 2004
CENTRO DE DESENVOLVIMENTO INFANTIL TIA MARIA ELISA

 Para nós, educadoras deste CDI ,o primeiro desafio foi sair do senso comum e rever nossa prática, mudando a lógica do trabalho, com uma organização do tempo num trabalho coletivo.

 O Planejamento heterogêneo veio de encontro com o nosso anseio, pois implicava em decisões, cooperação, participação, desconstruindo a lógica da turma “ser minha” e da “sala ser minha”. Todos os adultos que aqui trabalham respondem por todas as crianças. Para que este planejamento  ocorresse,  tivemos que mudar os ambientes do CDI distribuindo em “Áreas”. Os eixos organizadores  das interações, brincadeiras e linguagem, pareciam muito confusos. No entanto, na construção do processo, começamos perceber que as múltiplas linguagens do cuidado e educação passavam a expressar-se pela comunicação verbal e não verbal, pelo uso do espaço, do tempo e das atividades. As pessoas que interagiam com as crianças, entenderam que o pedagógico envolvia  todos os momentos do cotidiano da criança como: limpar,lavar, trocar, alimentar, dormir, que isto  são cuidados e educação.

Outro desafio era a  participação das famílias no CDI que superasse os momentos de reuniões de pais. 

Começamos a superar nossos desafios através da formação continuada com estudos teóricos, aliados a nossa prática cotidiana e uma análise reflexiva avaliando o nosso trabalho.

A avaliação deste processo ocorreu através do primeiro planejamento coletivo, com a participação ativa das crianças, e das famílias nos projetos de trabalho desenvolvidos  Num segundo momento com as , anotações freqüentes e significativas sobre as manifestações de cada criança.( perfil de cada criança e da turma). Num terceiro momento partimos para as  ações mediadoras, acompanhando a dinâmica do  processo de desenvolvimento da criança, com diálogo freqüente e sistemático entre educadoras que lidam com as crianças e os pais,partindo assim,  para uma sínteses organizadoras e reflexivas do trabalho docente, através de elaboração de relatórios e das reuniões pedagógicas mensais. E finalizávamos com uma análise do processo de desenvolvimento individual da criança através de relatórios semanais.

Depois de muita angustia, do fazer e refazer, a Educação Infantil no nosso CDI está  estruturada a partir da perspectiva da infância, com crianças  mais felizes. Contamos com profissionais mais parceiros, construtores do processo educacional, e famílias participando do processo pedagógico do CDI.

 A construção destas ações pedagógicas, esta contemplando um processo dialético de formação humana, envolvendo adultos e crianças e  continua sendo, sem dúvida, um grande desafio enfrentado por nós educadoras deste CDI.
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CDI DEP. FRANCISCO MASTELLA
No início da formação continuada com Julice Dias, demonstramos resistência, medo do novo, mas aos poucos fomos reconstruindo conceitos e concepções sobre a educação infantil.

Nós (educadores), deixamos de ser os donos do saber para junto da criança sermos os desafiadores e instigadores no processo de construção de novos conceitos e significados pelas crianças.

O novo conceito de rotina nos fez repensar o cotidiano da educação infantil, possibilitando mudanças gradativas e enriquecedoras para nosso trabalho.

A partir da proposta, consideramos a criança um sujeito ativo, inventivo, imaginativo que constrói seus conhecimentos na relação com o meio físico e social. 

Temos como infância um período de formação humana, com características próprias,  na qual procura-se respeitar a singularidade de cada criança.

A rotina agora é vista como movimento transformador do espaço, através dos cantinhos, das áreas, da interação entre turmas.

Até o momento, muitas conquistas foram alcançadas, entre elas, destacamos:

A própria PROPOSTA elaborada pela rede municipal;

Novo olhar sobre a educação infantil;

As áreas;

Os cantinhos;

O planejamento heterogêneo e coletivo;

Reunião por turmas

Parada mensal para formação e reunião pedagógica;

Participação dos pais nos projetos;

Crianças mais participativas e autônomas;

O fazer pedagógico passa a ter mais sentido e significado para a criança.

Somos sabedores que ainda temos muito que avançar neste processo, porém,   para que a proposta da rede continue e se aprimore neste CDI , algumas necessidades se fazem necessário relacionar:

Tempo para estudos da equipe;

Continuidade da formação continuada ( sugestões de alguns temas: diferentes linguagens, primeiros socorros, fonoaudiologia e fisioterapia);

Leituras constantes sobre educação infantil;

Aprimorar as áreas

Maior interação com a comunidade.

Educadoras do CDI Deputado Francisco Mastella:

Suzi Danielle da Silva

Cláudia do R. G. dos Santos

Gertrudes S. Spengler

Elisangela Correia

Juliana Pitz

Rosane Ferretti

Helena Maria da Silva

Lúcia M. Goedert

Zenita da Silva

Roze Meri Benaci Gonçalves

Rosilene Nascimento

Margarete R. dos Santos

Marlene Alves Zimmermann

Benta M. X. da C. Silva
CDI THEREZA BEDUSCHI
Como que a formação contribuiu para a formação do grupo?

Conceitos que o grupo construiu.

Necessidades que a proposta trouxe para o grupo.

Caminhos que percorreram e os que faltam percorrer.

     Texto do grupo.

A formação contribuiu no sentido de despertar no educador a valorização da sua prática pedagógica, com trocas de experiências, levando ao educador momentos de leituras e reflexão.

O grupo construiu conceitos de união e companheirismo no qual, CDI e comunidade, interagem na realização de diversas atividades que contribuem no desenvolvimento da criança.

Uma das principais necessidades que a proposta trouxe foi de centrar mais atenção nas crianças, observando como brincam, o que falam e o que fazem, facilitando a estruturação do planejamento e replanejamento e dos projetos.

A reestruturação das salas, com os cantos estimuladores e  as áreas de desenvolvimento foi outra necessidade no trabalho da educação infantil.

Um dos caminhos que precisa ser percorrido é em relação a conscientização da comunidade de que a função do CDI não deve ser vista apenas como uma instituição assistencialista, mas sim como uma instituição de ensino que também realiza um trabalho pedagógico, visando aperfeiçoar o desenvolvimento da criança.
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CDI IRMÃ CECÍLIA VENTURI

CAMINHADA DA NOVA PROPOSTA

Iniciamos na rede municipal de Gaspar uma proposta nova para a educação infantil: estimulante, desafiadora e difícil.

Difícil porque foi preciso romper com laços já bastante cedimentados no dia-a-dia.

Desafiadora porque exigiu uma desconstrução e reconstrução constante por parte dos funcionários, pais e crianças sobre o que vem a ser educação infantil.

Estimulante porque os resultados quase sempre foram positivos e nos impulsionavam a ir adiante.

Dizer que não tivemos momentos de angústia e ansiedade seria esconder sentimentos que fazem parte daqueles que sentem vontade e agem buscando evoluir no que fazem.

O grupo diante dos problemas e do que não dava certo, não esmoreceu, pelo contrário buscou soluções e fez progredir uma idéia.

Hoje temos uma nova proposta de trabalho e uma nova ação que já estabeleceu vínculos que marcaram a história do nosso CDI.

Sabemos que toda história se constrói com erros e acertos, mas principalmente com vontade de fazer e ser na ed. Infantil é uma constante do grupo que aqui está. Queremos lembrar que grande parte do nosso crescimento foi a partir de paradas pedagógicas e também de encontros fora do horário de expediente, através de um trabalho coletivo e do planejamento participativo.

Hoje podemos falar com orgulho que nossas buscas e nossas angústias valeram a pena!

“Brincar com crianças não é perda de tempo, é ganhá-lo; se é triste ver meninos sem escola, mais triste ainda é vê-los sentados enfileirados, em salas sem ar, com exercícios estéreis sem valor para formação do homem.”

(Drummond)
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CDI FÁTIMA REGINA

1. O QUE FOI PRECISO FAZER PARA COMPOR A PROPOSTA?

Durante a nossa caminhada para a construção desta nova proposta pedagógica tivemos uma boa base teórica, leituras e discussões de textos lidos e analisados. Obtivemos orientação externa e aprofundamento das questões norteadoras, como: o que é a educação infantil, o que é a criança, etc. Tivemos reuniões pedagógicas para estudar e esclarecer dúvidas, tempo para construção e adaptação da proposta.

2. O QUE APRENDEMOS COM A CONSTRUÇÃO DA PROPOSTA?

· Aprendemos a abrir nossos espaços e quebrar o hábito de achar que a sala pertence ao professor; 

· Socializamos espaços, os materiais. 

· A importância de trabalhar com pequeno grupo e individualmente. Pois estávamos acostumados a olhar apenas para o grande grupo, com esta nova perspectiva, conseguimos observar cada criança atentamente e perceber os seus avanços e dificuldades;

· Aprendemos também a respeitar as diferenças e valorizar o diálogo;

· Outro aspecto que foi percebido e valorizado foi o planejamento coletivo, onde aprendemos a planejar, observar e replanejar;

· Resgatamos o relacionamento com a comunidade, trazendo os pais para conhecer e se envolver com o trabalho realizado pelo CDI.

3. REFLETIR A PRÁTICA PEDAGÓGICA.

A proposta mudou completamente nossa prática pedagógica. Com as áreas e os cantinhos mudamos a forma de planejar. As crianças são sujeitos ativos dentro do planejar e efetivamente na prática pedagógica. O desenvolvimento das linguagens e os projetos premiam o interesse e a escolha das crianças através das rodas de conversa e da possibilidade de escolher em que cantinho trabalhar ou brincar. Isso revolucionou o papel do professor em sala, pois estamos agora agindo como mediadores das experiências das crianças. Observar, registrar, refletir são instrumentos importantes para avaliar e planejar. Não se trata de observar para rotular. Pelo contrário, é para melhor perceber, para ver detalhes, avanços, constância de atitudes, permanências de dificuldades e, principalmente mudanças. Enfim, serve para o educador refletir, buscar alternativas para as questões a partir da prática e, assim, avaliar constantemente suas ações e também aprender.

4. QUE CAMINHOS FALTAM A  PERCORRER.

· Mais paradas pedagógicas para estudo;

· Valorização do EDUCADOR;

· Conscientização da comunidade para a necessidade de nos reunirmos para estudar e refletir a nossa prática;

· Achamos também que deveríamos mudar o nome de Parada Pedagógica par Reunião Pedagógica;

· Divulgar o trabalho da Educação Infantil para a comunidade de forma geral;

· Convidar os pais para participarem das reuniões pedagógicas (paradas pedagógicas) para que possam perceber e entender o encaminhamento e a importância dos trabalhos e o porquê das reuniões.

5. O QUE ESPERAMOS DA PROPOSTA EM 2005.

· Que tenha continuidade, que se mantenha as áreas e os cantinhos, que continue as reuniões e as formações continuadas para todas as categorias só que com mais freqüência, tendo uma orientadora para nortear os trabalhos;

· Temos que continuar estudando, discutindo e debatendo, para com isso perceber as diferentes interpretações de cada um;

· Rever e reavaliar a proposta pedagógica e continuar adequando a mesma a cada realidade, percebendo o que é viável ou não dentro de cada CDI, tornando-os mais autônomos para decidir os caminhos para melhor alcançar seus objetivos;

· Manter a coordenadora pedagógica e fazer as visitas mais constantes e dedicando mais tempo em cada CDI;

· Um apoio maior de Fonoaudióloga e de um Psicólogo nos CDIs, que façam visitas mais freqüentes para avaliação e acompanhamento contínuo;

· A necessidade de um professor em cada sala para as turmas de 0 a 3 anos.
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DIFERENCIAL DO ONTEM E DE HOJE DENTRO DA PROPOSTA PEDAGOGICA DA REDE MUNICIPAL DE GASPAR NA VISÃO DOS EDUCADORES DO C.D.I. VOVO BENTA
Há muito tempo estávamos em busca de mudanças e inovações para a educação infantil, procurando nos aperfeiçoar e trazendo para a sala de aula propostas que sejam mais do interesse e agrado das crianças, propostas estas que enriquecem seus conhecimentos de forma bastante concreta. Nesta proposta procuramos desenvolver atividades que vão de encontro com características de cada faixa etária, por isso repensamos o espaço e a organização do mesmo, refletindo assim toda a rotina do CDI  VOVÓ BENTA,  onde cada faixa etária constrói a partir de sua  realidade, pois muitas vezes, não se trabalhava a questão dos projetos com as turmas menores, no qual, não tínhamos a organização dos espaços e muito menos saíamos da rotina. 
Segundo ABRAMOWICS, WAJSKOP,(p. 39, 1999) É PRECISO garantir espaços diferentes, mas respeitando o ritmo de cada turma e especificamente cada criança, assim os adultos irão organizando espaços seguros para que elas possam conhecer o mesma, interagindo com o adulto e reconhecendo o ambiente onde esta inserida. 

Neste ano as turmas realizaram projetos sempre em parceria com os pais confeccionando brinquedos ou  trazer informações para o CDI, tendo assim um valor afetivo para cada criança, onde esses objetos são estímulos para a atividade dentro das linguagens e como ponto de referencia para a criança. Partindo   das  necessidades das crianças que criamos os ambientes estimuladores, fazendo com que a criança sinta prazer em freqüentar o C.D.I., tendo iniciativa e escolha própria quanto ao ambiente que deseja.

Sendo assim, a criança não deixa de realizar a proposta oferecida pelo educador, pelo contrario, enquanto alguns fazem atividades com o professor, outros escolhem o ambiente que deseja, havendo depois uma troca entre eles.

Diante desta nova proposta observamos que as crianças sentem maior envolvimento nas atividades, satisfação com a própria produção, participando com maior entusiasmo, interesse e alegria em todo o processo.

Tínhamos como objetivo modificar a rotina e a pratica pedagógica proporcionando para as crianças atividades significativas que contemplassem o pleno desenvolvimento das linguagens. Na medida em que  as atividades iam sendo realizadas nos educadoras percebíamos um grande interesse das crianças, mostrando-se ativas  criadora e com  enorme sede de conhecimento. As crianças começaram a demonstrar nas falas, nas danças, nos gestos, nas atividades, varias situações vivenciadas através dos eixos no qual nortearam nosso trabalho.

Com a implementação da proposta da Rede Municipal, para a educação infantil, ocorreram mudanças significativas para todos, principalmente para as crianças que estão interagindo nos vários ambientes, sendo desafiadas e desta forma desenvolvendo sua autonomia, desejos e curiosidades, pois nesta proposta o educador é um desafiador  do conhecimento e não um transmissor de ordens e regras.

   Ir ao encontro dos sonhos, sentir de perto a concretude do nosso cotidiano, conversando, vendo e ouvindo as múltiplas experiências que existe nos diferentes espaços da educação infantil um gesto importante pois se trata de uma proposta que vem se estruturando, na pratica, da educação infantil Municipal, valorizarão dos movimentos e projetos desenvolvidos com autonomia, nas diferentes instituições da rede, assim como o encaminhamento da proposta e alternativas que buscam responder as necessidades levadas pelos educando e educadores, com a determinação de que não existe um modelo único, nem imposição, vai-se gestando um outro modo de formular e efetivar a proposta pedagógica.,, 

Hoje, após muitas reflexões feita ao longo da historia da rede temos nas mãos, uma historia projetada para orientação para a continuidade, buscando uma proposta de ação e desafio.Com essa nova proposta não vemos uma lista de como fazer,  mais sim curriculares que dados para os educadores executarem,  com essa perspectiva podemos afirmar que; O processo educativo è como uma celebração da criação, de descoberta, alegrias e imaginação, marcando a convivência respeitosa e afetiva entre todos os protagonistas da educação infantil:CRIANÇAS, PAIS, E EDUCADORES. pois sabemos que planejar junto com as crianças è muito mais produtivo e prazeroso.

“Não aquele conhecimento identificado como conteúdo, como assunto, como tema, aspectos comumente circunstanciais as áreas de conhecimento classificadas como pertencentes ao âmbito  escolar.” (OSTETTO, 2000.p. 197)
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CDI VOVÓ LEONIDA

AVALIAÇÃO DA PROPOSTA PEDAGÓGICA

Pontos positivos:

Abertura para criança escolher o que deseja fazer;

Observação mais detalhada sobre a criança, principalmente aquelas menos ativas, que muitas vezes são deixadas de lado;

Olhar para a criança (valorização de suas produções);

Ambiente voltado à criança;

Trabalho diretamente voltado a criança, atenção individual;

Oportunidade de expressão à todos;

As atividades vem de encontro ao interesse da criança;

Interação /socialização;

Fundamento, base para o trabalho pedagógico;

Utilização dos diversos espaços existentes no CDI;

Envolvimento de todos os funcionários;

A documentação pedagógica dá subsídios para o planejar e o replanejar;

Participação direta das famílias.

Pontos a serem repensados:

Devido a dificuldade que as professoras têm em trabalhar individual e em pequeno grupo em relação aos demais, há uma necessidade de terem em sala uma auxiliar;

A rotina de horários ainda prejudicam o trabalho, pois o tempo é muito limitado para o pedagógico;

Insegurança por parte dos adultos;

Dificuldade para o período da infância IA (berçário 1) em freqüentar semanalmente as áreas;

Falta mais conhecimento sobre a proposta

Retrospectiva:

	Antes
	Depois

	Preocupação em dar conta da listagem de conteúdos;

Assistencialismo;

Visão de adulto;

Trabalho sem envolvimento das demais pessoas (funcionários e famílias);

Os espaços existentes no CDI não sendo compartilhados por todos.
	Abertura;

Construção coletiva, criança, funcionários e família;

Enfoque no desenvolvimento infantil;

Respeito pela visão da criança;

Observação mais direcionada de cada criança;

Circulação freqüente nos espaços existentes no CDI;

Espaços com jeito de criança;

Projeto de investigação e de construção;

Linguagens.
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CENTRO DE DESENVOLVIMENTO INFANTIL “VOVÓ LICA”

REPENSANDO A PRÁTICA PEDAGÓGICA
1- Qual a implicação da formação pedagógica?

A formação pedagógica implicou principalmente na busca de conhecimento, resultando numa prática realmente ligada à teoria.

Pudemos repensar nossa ação pedagógica e através da troca de experiências e conhecimentos aprendemos que toda a ação deve ser fundamentada por um objetivo.

Modificamos o planejamento, tornando-o heterogêneo, ou seja, procuramos envolver toda a comunidade escolar no processo de aprendizagem.

Aprendizagem esta que passamos a incentivar através do trabalho com as linguagens, onde é possível olhar particularmente as diversidades de cada criança e o que podemos fazer para potencializa-la.

A formação pedagógica pôde além de tudo responder dúvidas, trazer soluções, auxiliar o planejamento, quebrar e reestruturar conceitos trazendo resultados eficazes na aprendizagem da criança.

2-  Que conceitos o grupo aprendeu? (Linguagens, Rotina, Interação)

LINGUAGENS - É uma forma de desenvolver a criança por um todo, através de um objetivo que ela deve alcançar.

As linguagens são as várias formas de expressão humana, por isso o seu trabalho com as crianças é primordial.

Podemos desenvolver o trabalho em pequeno grupo, grande grupo ou individualmente.

Possibilitamos vários tipos de interações com as linguagens e podemos trabalhar em ambientes diversificados.

ROTINA- São todos os cuidados necessários a uma criança tais como sono e alimentação.

Não é fácil quebrá-la, porém é importante para o educando, trazendo mais prazer em realiza-las.

INTERAÇÃO- A interação é toda forma de contato/ troca entre as pessoas.

Pode ser entre criança x criança / adulto x  criança / adulto x adulto / comunidade / CDI.

3- Que necessidades a proposta trouxe para o grupo?

A proposta trouxe várias necessidades tais como: 

- organização dos espaços com cantinhos e áreas;

- mudança na rotina principalmente quanto a hora de dormir das turmas de 4 e 5 anos;

- trabalho com  participação coletiva principalmente em projetos;

- busca de novos conhecimentos através de textos que fundamentam a proposta;

- trabalho com planejamento heterogêneo;

- interação entre pais x educadores x criança x comunidade.

4- Quais os caminhos que o grupo percorreu?

O grupo percorreu um dos mais difíceis caminhos: a união entre todos, o trabalho em equipe, a auto- estima, a organização dos espaços, a quebra de rotina do sono. Ainda falta muito  que percorrer, mas tudo será possível através do tempo. 
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CENTRO DE DESENVOLVIMENTO INFANTIL

CACHINHOS DE OURO

TEXTO COLETIVO DAS EDUCADORAS
A Proposta Pedagógica para a Educação Infantil Municipal de Gaspar, construída e elaborada pelos educadores dos Centros de Desenvolvimento Infantil e implantada no decorrer deste ano letivo de 2004, fez com que cada educador refletisse e repensasse a sua prática pedagógica, considerando novos olhares sobre a infância e suas especificidades.

 A mesma, proporcionou em nosso CDI, uma dinâmica diversificada, onde a construção do conhecimento acerca da concepção de aprendizagem estiveram presentes em todas as atividades. 

Pode-se perceber que nossas crianças tiveram a oportunidade de vivenciar as mais diversas experiências, tendo  a possibilidade de fazer escolhas, tomar decisões, socializar conquistas e descobertas. Para que isso ocorresse, foi necessário trabalhar dentro dos três eixos da proposta: linguagem, brincadeiras e interações.

Vale ressaltar que o brincar é uma necessidade da criança, surgindo possibilidades de expressa-se, interagir, imaginar, criar, formar sua personalidade, seus conceitos e sua autonomia.

A literatura também fez-se presente na nossa proposta, permitindo que a criança  demonstrasse curiosidade, interesse e criatividade; dando asas a sua imaginação.

Houve um crescimento do grupo nas  questões da Propostas Pedagógica. Atualmente, o grupo procura interagir, na construção do Planejamento Heterogêneo, trocando idéias, acarretando assim maior interesse nas propostas do coletivo, motivando a troca de experiências; desta forma, refletindo sua prática individual. A busca de leituras teóricas  faz-se necessária para um maior embasamento da prática cotidiana.

 O ato de refletir em grupo causou divergência de idéias, contratempos, que merecem ser respeitados. Ocorreu deste modo, uma quebra de barreiras no sentido de sair do individual para o coletivo, com abertura para diálogo com sugestões e opiniões.

Vale salientar que, o espaço físico da instituição é muito significativo nesse processo. Inicialmente, tivemos no CDI, dificuldades em pensar e repensar a localização para a construção e estruturação das áreas, especificamente a de Artes Plásticas. Todavia, esta situação não foi um empecilho na construção das mesmas e no desenvolvimento do planejamento heterogêneo. 

Concluímos portanto, que, estamos felizes com toda esta caminhada para a Educação Infantil,  e podemos dizer que juntos, dentro das nossas possibilidades,  vencemos mais uma etapa. Certamente, para nós educadoras, este desafio de repensarmos a nossa prática não terminou. Buscaremos cada vez mais aprimorar  os conhecimentos acerca da Infância para melhor entender a criança como sujeito ativo nesse processo de ensino-aprendizagem.
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AVALIAÇÃO DA CAMINHADA PEDAGÓGICA DA REDE MUNICIPAL DE GASPAR

Quando iniciamos a formação continuada para os educadores infantis em 2002, tínhamos o objetivo de provocar a Rede para discutir conceitualmente as metodologias de planejamento, o trabalho coletivo e desconstruir a lógica escolarizada que estava tão presente nos Centro Desenvolvimento Infantil da Rede municipal.

Várias foram às angústias que se faziam emergentes nas falas das educadoras para que no processo fossem repensadas formas de superação. Os espaços que tínhamos não eram pensados junto com e para as crianças, tínhamos uma prática pedagógica voltada em datas comemorativas, atividades livres e dirigidas baseadas em listagem de conteúdos, em que todas as crianças faziam a mesma atividade ao mesmo tempo. A rotina diária no CDI foi e ainda é uma grande discussão nos grupos, o que precisa de uma organização e de um planejamento coletivo.

Para procurar superar os desafios, que até então afligia e ainda causa muita incomodação aos educadores, iniciou uma preocupação em dar suporte teórico  em textos e livros para aprofundar o conhecimento acerca das especificidades da infância. Neste sentido, procurou ter um enfoque diferenciado, com mais participação, autonomia e construção de uma equipe de trabalho onde as interações adulto/adulto, adulto/criança, criança/criança/ instituição/famílias/comunidade foram ponto de partida para a mudança.

Durante a formação várias aprendizagens foram conquistadas, repensadas e discutidas como: a função social da educação infantil, a condição de criança e não de aluno, desafio de implementar uma proposta pedagógica coerente com a concepção de infância, necessidade de mudança na organização do trabalho, não mais somente “dar uma atividade” para as crianças e sim planejar observando-as, escutando-as, registrando e replananejando.

Revisões em algumas questões que se faziam necessárias também foram base nas formações como o currículo que antes era conteúdista e agora é aberto (exigindo muito mais observação e estudos do adulto e a ação da criança), articulação teoria X prática, a estruturação do planejamento, avaliação da aprendizagem e tempos e espaços.

Nesta caminhada árdua, angústias, inseguranças, medo do diferente, incomodação e conflitos fizeram parte deste processo, estes sentimentos impulsionaram muitos educadores a buscar fundamentação teórica e clareza nos objetivos para o desenvolvimento do trabalho. Mas com certeza todos passaram pelo processo de desconstrução e construção de saberes profissionais e pessoais.

A Educação Infantil em Gaspar conseguiu transformar muitos sonhos em realidade, o que acreditava que era impossível, hoje percebemos que não é difícil colocar em prática, sendo necessário pensar e estruturar o espaço e tempo a partir da perspectiva da infância e para isto, com certeza requer uma formação constante e uma busca teórica-prática sustentada por referenciais sócio-interacionista. A proposta tem como eixos norteadores: linguagens, interações e brincadeiras, eixos esses embasados teoricamente em referenciais como High Scoope e Reggio Emília, sustentados por estudiosos preocupados com a infância. 

Ficamos felizes, pois é percebível a valorização e o respeito que está sendo conquistado gradativamente pelos profissionais da educação infantil, e indiscutivelmente o cotidiano no CDI tornou-se muito mais prazeroso para as crianças e para os adultos. E há  um desejo tanto dos educadores como das Diretoras que se dê continuidade, diante disso alguns pontos foram levantados pelas mesmas representando todo o processo de discussões desde 2002 a 2004.

· Desafios

Desconstrução da lógica escolarizada da educação Infantil;

Compreensão conceitual das metodologias de planejamento;

Construção de uma equipe de trabalho e planejamento coletivo;

Reorganização das interações adulto/adulto, adulto/criança, criança/criança/instituição/famílias/comunidade;

Reorganização da rotina diária e dos espaços;

A dinâmica do planejamento heterogêneo.

· Superação dos desafios

Os desafios apontados estão sendo superados através do movimento de Formação Continuada, de estudos e discussões acerca das especificidades da Infância.

· Aprendizagens conquistadas

 Função social da Educação Infantil;

A criança passa a ser vista como criança e não mais como aluno;

Implementar as crenças pedagógicas;

Adultos/profissionais da CDI como parceiros co-construtores do processo educacional;

Planejar com as crianças; registrar; observá-las, escutá-las, replanejar.

· Revisões necessárias e feitas

Currículo;

Avaliação da aprendizagem;

Tempos e espaços;

Articulação teoria/prática;

Estruturação do planejamento.

· Marcas da Formação continuada

Angústia;

Fazer e refazer;

Insegurança;

Medo do diferente;

Incomodação;

Conflitos;

Desconstrução e construção de saberes pessoais/profissionais;

Busca teórica prática individual e coletivo;

Objetivos claros para o desenvolvimento do trabalho.

· Como está a Educação Infantil de Gaspar hoje

Pensada e estruturada a partir da perspectiva da Infância;

Sustentada por um referencial teórico-prático sócio-interacionista;

Proposta que gira em tono dos eixos linguagens, interações e brincadeiras;

Mais valorizada e respeitada por pais e educadores;

O cotidiano mais prazeroso para crianças e adultos.

Para facilitar a organização da rotina apresentamos algumas sugestões de trabalhos com as linguagens, objetivos, planejamento, Projetos, organização da sala e perfil de turma.

Trabalho com as Linguagens - estruturado pelos Educadores do CDI Vovó Benta

A seguir apresentamos algumas propostas e sugestões

 de recursos a serem utilizados com o 

Período da Infância I - 0 a 2 anos

APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS

LINGUAGEM ORAL
Objetivo Geral

Proporcionar momentos desafiadores e investigadores para que a criança possa expressar-se livremente através da fala.

Objetivos Específicos
Familiarizar-se aos poucos com a fala e a escrita através de histórias e conversações.

Cantar e falar, intensificando a relação afetiva e desenvolvendo a sua linguagem oral.

Imitar e representar expressando desejos e necessidades.

Ouvir e perceber eventos sonoros e produções musicais diferenciados

Atividades (Recursos):
Leitura de histórias (literatura)

Musicalidade;

Dramatização com fantoches e dedoches;

Álbum fotográfico – Revistas – jornais (reconhecimento de gravuras em geral);

Faz de contas

Caixa mágica (caixas enfeitadas com objetos)

Produção de sons diversos com o corpo

Sugestões:

É importante que o educador converse com o bebê, ajudando-os a se expressarem, apresentando-lhes diversas formas de comunicar o que desejam, sentem, necessitam de forma clara, sem infantilizações e sem imitar o jeito da criança falar.

Ouvir, perceber eventos sonoros diversos e produções musicais. Brincar com a música, imitar, inventar e reproduzir criações musicais. Brincadeiras e jogos cantados, (cantigas de ninar, canções de roda)

 LINGUAGEM MOTORA

Objetivo Geral
Observar atentamente as manifestações dos bebês valorizando e confiando nas possibilidades de cada um, ampliando progressivamente a destreza para deslocar-se no espaço por meio da possibilidade constante de arrastar-se, engatinhar-se, rolar, andar, correr, saltar,...

Objetivos Específicos
Realizar gestos e ritmos corporais expressando-se nas brincadeiras e nas demais situações de interação.

 Deslocar-se com destreza progressiva no espaço desenvolvendo atitudes de confiança nas próprias capacidades motoras.

Realizar movimentos bimanuais para encaixar, construir, enfileirar, enroscar, enrolar.

Familiarizar-se com a imagem do próprio corpo, conhecendo progressivamente seus limites, suas unidades e as sensações que ele produz.

Atividades (Recursos):
Brincadeiras à frente do espelho

Atividades de imitação

Manipulação de diferentes instrumentos musicais.

Músicas e danças, esquema corporal

Brinquedos de encaixe

Caixa de areia

Atividades com cordas, rolos, boliche e bamboles

Cambalhotas

Brincadeiras de roda

Pega-pega

Atividades com obstáculos

Manipulação de diferentes objetos

Sugestões:

Exploração de diferentes posturas corporais, como se sentar em diferentes inclinações, deitar-se em diferentes posições, ficar ereto apoiando na planta dos pés com e sem ajuda...

O educador pode organizar o ambiente com materiais que propiciem a descoberta e exploração do movimento. Pode-se criar, com pneus, bancos, tábuas de madeira, túneis, pontes, caminhos, rampas e labirintos nos quais as crianças podem saltar para dentro, equilibrar-se, andar, escorregar.

Móbiles e outros penduricalhos sugerem que as crianças exercitem a posição ereta, nas tentativas de erguer-se para toca-los.

LINGUAGENS PERCEPTIVAS (percepção auditiva, tátil, visual)

Objetivo Geral

Utilizar diversos materiais pedagógicos (brinquedos, bolas, espelho,...) como potencializadores para o desenvolvimento das percepções.

Objetivos Específicos

Manipular objetos;

Brincar em frente do espelho facilitando a construção de sua identidade;

 Sair da sala, usufruir o ar livre e o sol;

Brincar ao ar livre com água, em dias quentes tendo contato com caixa de areia, explorando o ambiente para que possa se relacionar com pessoas e com objetos diversos manifestando curiosidade e interesse.

Atividades (Recursos):

Passeios

Exploração do ambiente interno e externo do CDI

Parque

Manipulação de diferentes objetos

Brincadeiras em bacias ou tanque com água.

Atividades com bolas, cordas, rolos, boliche e bambolês

Brincadeiras ao ar livre.

Espelho

Sugestões

Promover passeios ao espaço externo da instituição para que as crianças  possam observar a diversidades de animais, pessoas e plantas presentes ali.

Tocar, acalentar e massagear freqüentemente os bebês para que eles possam perceber partes do corpo que não alcançam sozinhos.
Propostas e sugestões de recursos a serem

utilizados com o Período da Infância II – 2 a 4 anos.

APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS 

LINGUAGEM ORAL
Objetivo Geral

            Proporcionar momentos desafiadores e investigadores para que a criança possa expressar-se livremente através da fala.

Objetivo Específico

Expressar-se livremente através da linguagem oral em conversas cotidianas, cantos (músicos) e histórias.

Atividades (Recursos)

Espelho; 

Literatura (sem intenção de fins pedagógicos, mas visando a sensibilização do leitor);

Musicalidade

Dramatização com fantoches;

Álbum fotográfico – Revistas – jornais (gravuras em geral);

Sugestões:

Um recurso bastante explorável é o trabalho com o Espelho. Chamar a criança em frente ao espelho explorando, identificando e nomeando partes do corpo: mãos, pés , pernas, boca, olhos, ouvidos, bochecha, nariz, barriga e outros; cantar  (explorar música), assim como muitas outras atividades (não somente relacionando-as com o corpo da criança);

Utilizar álbum fotográfico, revistas com ilustrações, figuras que simbolizam ações/movimento. Explorar esses recursos criando situações e modificando o ambiente (criando cenários) para que a criança possa comentar, imitar, dramatizar o que ela compreendeu e sentiu da “figura –focalizada”; 

Através do conto e da leitura de histórias (contemplando a Literatura Infantil) , desafiar a criança a imitar ações ou os sons produzidos pelos personagens da história em destaque. 

Brincar no mundo imaginário do faz – de - conta

LINGUAGEM MOTORA

Objetivo Geral:

Explorar movimentos diversos, estimulando a coordenação psicomotora.

Objetivo Específico:


Deslocar-se com destreza progressiva no espaço ao andar, correr, pular, desenvolvendo atitude de confiança nas próprias capacidades motoras.

Atividades 
(Recursos)

Bamboles – Bolas – Cordas – Pneus;

Ambiente com obstáculos;

Brincadeiras ao ar livre;

Danças de ritmos variados / coreografias;

Jogos esportivos / Exercícios físicos;

Desafios motrizes: correr, saltar, pular, arrastar-se e outros.

Sugestões

Na brincadeira com o Bambolê, explorar conceitos referentes a noções de lateralidade, direcionalidade e espaço – temporal. Conceitos como subir, descer, entrar, sair, pular dentro de, fora de etc. Pode-se juntar vários bamboles na construção de túnel, desafiando a criança a passar por dentro dele; 
Construir um ambiente repleto de obstáculos que permitam que a criança possa movimentar-se superando desafios. Pode-se utilizar bancos, cadeiras, colchonetes, barras horizontais fixadas às paredes, túneis (tipo centopéia).

Brincadeiras com bola: correr atrás; passar para o outro, pular, esconder, chutar, agarrar, boliche...

Brincadeiras diversas ao ar livre, explorando movimentos diversos: esconde-acha; pega-pega; cavalinho, escorregar, engatinhar, rolar, correr, pular...

LINGUAGEM AFETIVA 
Objetivos Gerais:
Propiciar ambiente que possibilite a livre escolha e o companheirismo na partilha e na convivência com o outro.

Contemplar a interação criança/criança, criança/adulto, enfatizando as trocas interpessoais que favorecem a diferenciação eu outro.

Objetivo Específico

Relacionar-se progressivamente com mais crianças, com seus professores e com demais profissionais da instituição, demonstrando suas necessidades e interesses;

Sugestões:

Músicas que contemplem a troca de carinho como o beijo, o abraço, o aperto de mão. Enfim, gestos que aproximem carinhosamente a criança.

Exemplos:

“Levantar o braço, levantar o outro

fazer bamboleio, mexer o pescoço,

 olhar para cima, olhar para baixo.

Procurar um amigo, para dar um abraço”
“Meu amigo, meu amigo

vou beijar, vou abraçar,

pra viver feliz, pra viver feliz

e não brigar e não brigar” .

O espaço construído com os ambientes atrativos e criativos como: cantinhos da leitura, da brincadeira, do registro, são ótimos espaços de socialização e troca de experiências. 

Atividades individuais ou em grupo que promovam o respeito às diferenças e estimulem a troca de experiências entre as crianças.

Cabe ao educador dividir tarefas em torno de um objetivo comum, onde promova a interação afetiva, para que a criança desenvolva um sentimento de pertença a um grupo.

Propostas e sugestões de recursos a serem utilizados com Período da Infância III – 4 a 6 anos

APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS
LINGUAGEM GRÁFICA

Objetivos Gerais

Familiarizar-se com a escrita por meio do manuseio de livros, revistas e outros portadores de texto e da vivência de diversas situações nas quais seu uso se faça necessário;

Explorar palavras chaves relacionadas aos projetos

Objetivos Específicos

Escrever palavras e textos ainda que não de forma convencional;

Reconhecer seu nome escrito e palavras chave abordadas nos projetos;

Atividades (Recursos):

Escrita espontânea;

Construção de livros;

Desenhos;

Criação de textos em grupo;

Bingos;

Amarelinha;

Jogos de memória;

Quebra-cabeça;

Dominó;

Caça-palavras;

Manusear livros, revistas, gibis, jornais, receitas, rótulos, letras de música e canções;

Histórias

Poesias

Sugestões:

O trabalho com produções de textos deve se constituir em uma prática continuada, na qual se reproduz contextos cotidianos em que escrever tem sentido. Deve-se buscar a maior semelhança possível com as práticas de uso social, como escrever para não esquecer alguma informação, escrever para enviar uma mensagem a um destinatário, escrever para que a mensagem atinja um grande número de pessoas, escrever para identificar um objeto ou uma produção. (palavra-chave)

É importante realizar um trabalho intencional que leve ao reconhecimento e reprodução do próprio nome, para que as crianças se apropriem da sua escrita convencional. Os nomes das crianças devem estar registrados em pequenas tiras de papel afixados em lugar visíveis da sala. Os nomes podem estar escritos em letra escripti e maiúscula, tipo de imprensa, pois, para a criança, inicialmente, é mais fácil imitar esse tipo de letra.

LINGUAGEM ORAL

Objetivo Geral:

Ampliar as possibilidades de comunicação e expressão, explorando diferentes gêneros textuais

Criar situações onde a criança possa expressar-se livremente

Objetivos específicos:

Expressar suas idéias e pensamentos perante o grande grupo

Experimentar situações diversas utilizando vocabulários diferenciados, descrevendo acontecimentos, inventando histórias, rimas e outros.

Atividades (Recursos):

Histórias;

Poesias;

Dramatizações;

Músicas;

Trava-língua;

Parlendas;

Faz-de-conta;

Rodas de conversa;

Jogos e brincadeiras.

Recursos:

Práticas de leitura para as crianças tem um grande valor em si mesmas, não sendo sempre necessárias atividades subseqüentes (desenhos dos personagens, respostas de perguntas sobre a leitura, dramatização). Tais atividades só devem se realizar quando fizerem sentido ou de um objetivo mais amplo.

As poesias, parlendas, trava-linguas, os jogos de palavras, memorizados e repetitivos possibilitam as crianças à forma e aos aspectos sonoros da linguagem, como ritmo e rimas, além das questões culturais e afetivas envolvidas. 

LINGUAGEM LÓGICO-MATEMÁTICA
Objetivo geral

Estimular o raciocínio lógico matemático procurando desafiar a atenção escuta e concentração na resolução de problemas.

Objetivo Específico

Reconhecer e comparar números e quantidade envolvendo noções matemáticas;

Construir idéias matemáticas, utilizando situações problema relativa a espaço e medida. 

Resolver situações problema, fazendo relações com o seu cotidiano.

Comparar objetos e ordenam.

Atividades (Recursos):

Jogos de encaixe;

Quebra-cabeça;

Jogos de memória;

Dominó;

Histórias matemáticas (problemas)

Atividades de classificação e seriação por: tamanho, cor, forma, textura, espessura, peso, volume;

Atividades de construção: brinquedos, materiais, jogos;

Atividades de ordenação de fatos e histórias;

Atividades envolvendo comparação de noções básicas matemáticas: tempo, distância, outros sistemas de medida;

Atividades de manipulação de objetos;

Produção gráfica envolvendo números e quantidades.

Sugestões:

Os conhecimentos numéricos das crianças decorrem do contato estando presente no seu cotidiano e servem para memorizar quantidades, para identificar algo, antecipar resultados, contar, numerar, medir e operar, sendo que esses usos são familiares as crianças desde pequenas. 

As atividades de culinária possibilitam um rico trabalho, envolvendo diferentes unidades de medida, como o tempo de cozimento e a quantidade dos ingredientes: litro, colher, xícara, pitada etc.

O uso dos calendários e a observação das suas características e regularidade ( sete dias por semana, a quantidade de dias em cada mês etc) permitem marcar o tempo que falta para alguma festa, prever a data de um passeio, localizar as datas de aniversários das criancas .

Vários tipos de brincadeiras e jogos que possam interessar à criança, constituem-se rico contexto em que idéias matemáticas podem ser evidenciadas pelo adulto por meio de perguntas, observações e formulações de propostas. São exemplos disso cantigas, brincadeiras como a dança da cadeira, quebra-cabeças, labirintos, dominós, dados de diferentes tipos, jogos de encaixe, cartas, etc.

LINGUAGEM MUSICAL

Objetivos Gerais

Explorar e ampliar movimentos diversos vivenciando o contato corporal;

Explorar diferentes materiais na construção de instrumentos.

Explorar repertórios diversos estimulando a memória musical

Objetivos Específicos

Perceber e expressar sensações, sentimentos e pensamentos por meio de composições e interpretações musicais

Criar jogos e brincadeiras que envolvam a dança e ou a improvisação musical

Atividades (Recursos):

Construção de instrumentos musicais;

Associação de sons e palavras;

Movimentos corporais;

Timbres (agudo e grave)

Danças;

Brincadeiras.

Sugestões

Nessa faixa etária, o trabalho com a audição poderá ser mais detalhado, acompanhando a ampliação da capacidade de atenção e concentração das crianças.

A atividade de construção de instrumentos é de grande importância e por isso poderá justificar a organização de um momento específico  na rotina, comumente denominado de oficina.

Para a construção desses instrumentos, o material a ser utilizado pode ser organizado de forma a facilitar uma produção criativa e interessante é preciso selecionar e colocar a disposição das crianças sucatas e materiais recicláveis 

LINGUAGEM PLÁSTICA

Objetivo Geral

Estimular a atenção e a criatividade, explorando diferentes materiais

Objetivo Específico

Criar diversos trabalhos envolvendo a arte respeitando o processo de produção e criação.

Atividades (Recursos):

Pinturas;

Recorte e colagem;

Mosaico;

Montagem

Modelagem

Criações de fantoches

Segue abaixo alguns Verbos para a elaboração de Objetivos para as Linguagens:

	Linguagem Oral

	Objetivos Gerais

É o que o educador quer desenvolver com a criança observando sempre as características da faixa etária.

Ampliar

Oportunizar

Propiciar
	Objetivos Específicos

É o que a criança terá que desempenhar/executar

Cantar

Comparar

Contar

Conversar

Comunicar

Criar

Emitir

Estabelecer

Interpretar

Imitar

Identificar

Nomear

Relatar

Recitar


	Linguagem Gráfica

	Objetivos Gerais

É o que o educador quer desenvolver com a criança observando sempre as características da faixa etária.

Ampliar

Conhecer

Oferecer

Possibilitar

Propor

Provocar


	Objetivos Específicos

É o que a criança terá que desempenhar/executar

Agrupar

Construir

Comparar

Conceituar

Criar

Descobrir

Desenhar

Distinguir

Elaborar

Escrever

Estabelecer

Formular

Identificar

Levantar

Nomear

Pesquisar

Reconhecer

Relacionar


	Linguagem Motora 

	Objetivos Gerais

É o que o educador quer desenvolver com a criança observando sempre as características da faixa etária.

Auxiliar

Adequar

Acompanhar

Explorar

Experimentar

Favorecer

Intervir

Oportunizar

Oferecer

Permitir

Possibilitar

Proporcionar

Propor

Provocar


	Objetivos Específicos

É o que a criança terá que desempenhar/executar

Amassar

Correr

Chutar

Caminhar

Distinguir

Deslocar

Encaixar

Enfiar

Estabelecer

Equilibrar

Engatinhar

Expressar

Fazer

Imitar

Identificar

Localizar

Manipular

Movimentar

Pedalar

Puxar

Pular

Rastejar

Rasgar

Rolar

Rebater

Reconhecer

Sentar

Subir

Saltar

Vestir


	Linguagem Imaginativa/Inventiva

	Objetivos Gerais

É o que o educador quer desenvolver com a criança observando sempre as características da faixa etária.

Aproveitar

Estimular

Oferecer

Organizar

Permitir

Possibilitar


	Objetivos Específicos

É o que a criança terá que desempenhar/executar

Construir

Contar

Criar

Dramatizar

Desenhar

Inventar

Modelar

Produzir

Utilizar


	Linguagem Lógico-Matemática

	Objetivos Gerais

É o que o educador quer desenvolver com a criança observando sempre as características da faixa etária.

Auxiliar

Explorar

Estimular

Encorajar

Favorecer

Iniciar

Oferecer

Observar

Oportunizar

Possibilitar

Propiciar

Propor

Provocar
Organizar

	Objetivos Específicos

É o que a criança terá que desempenhar/executar

Alinhar

Classificar

Completar

Comparar

Empilhar

Estabelecer

Elaborar

Formular

Localizar

Indicar

Identificar

Localizar

Ordenar
Produzir

Pesquisar

Reconhecer

Separar


	Linguagem Plástica

	Objetivos Gerais

É o que o educador quer desenvolver com a criança observando sempre as características da faixa etária.

Ampliar

 Auxiliar

Acompanhar

Aproveitar

Explorar

Oferecer

Oportunizar

Permitir

Propiciar

Promover


	Objetivos Específicos

É o que a criança terá que desempenhar/executar

Colar

Construir

Criar

Explorar

Escolher

Elaborar

Estabelecer

Inventar

Montar

Pintar

Produzir

Pesquisar

Procurar

Rabiscar

Rasgar

Recortar




	Linguagem Afetiva

	Objetivos Gerais

É o que o educador quer desenvolver com a criança observando sempre as características da faixa etária.

Auxiliar

Atender

Acompanhar

Conversar

Cooperar

Estabelecer

Estimular

Encorajar

Escutar

Favorecer

Garantir

Integrar

Oferecer

Observar

Promover

Respeitar

Relacionar

Socializar

Tornar

Valorizar

	Objetivos Específicos

É o que a criança terá que desempenhar/executar




	Linguagem Perceptiva (auditiva, tátil, visual, gustativa, espacial e temporal).

	Objetivos Gerais

É o que o educador quer desenvolver com a criança observando sempre as características da faixa etária.

Auxiliar

Amparar

Explorar

Estimular

Encorajar

Fornecer

Favorecer

Incentivar

Mudar

Mostrar

Manter

Oferecer

Oportunizar

Provocar

Propiciar

Propor

Providenciar


	Objetivos Específicos

É o que a criança terá que desempenhar/executar

Andar

Apalpar

Associar

Apertar

Buscar

Bater

Caminhar

Criar

Cantar

Conhecer

Construir

Diferenciar

Discriminar

Imitar

Identificar

Indicar

Localizar

Locomover

Manipular

Manusear

Movimentar

Montar 

Nomear

Observar

Realizar

Responder

Retirar

Relatar


	Linguagem Musical


	Objetivos Gerais

É o que o educador quer desenvolver com a criança observando sempre as características da faixa etária.

Ampliar

Aproveitar

Oferecer

Organizar

Oportunizar

Possibilitar

Propor

Providenciar

Promover


	Objetivos Específicos

É o que a criança terá que desempenhar/executar

Cantar

Criar

Comparar

Construir

Diferenciar

Explorar

Expressar

Imitar

Manipular
Perceber

Produzir

Reproduzir

Utilizar


Sugestão:

Planejamento das Linguagens:

Conforme cada criança finaliza o trabalho da linguagem específica, ela mesma desenha o símbolo correspondente a linguagem. 


Os símbolos referente às linguagens podem ser escolhidos com as crianças.


Quando o educador não está trabalhando com projeto, está nas linguagens.

(Linguagens objetivos)
Linguagem oral


Linguagem gráfica


Linguagem motora

Linguagem imaginativa/criativa


Linguagem matemática

Linguagem plástica


Projeto ( investigação ou     

construção)

	Nomes das crianças
	segunda
	terça
	quarta
	Quinta
	sexta

	Maicon
	

	
	
	
	

	Márcia
	

	
	
	
	

	Paulo
	

	
	
	
	

	João
	

	
	
	
	

	Perla
	

	
	
	
	


Projeto de Construção (Período I)
Identificação: Construindo Obstáculos

Justificativa: 

A partir do conhecimento específico de cada criança sentimos a necessidade de modificar o ambiente da sala, nos reunimos com os pais e cada um se responsabilizou em organizar os materiais para a confecção de um brinquedo, que terá como objetivo central desenvolver todas as linguagens pertinentes a esta faixa etária.

Objetivo: 

Construir obstáculos e materiais, onde a criança possa desafiar-se, proporcionando assim a autonomia dos mesmos.

Levantamento de hipóteses:

Os Brinquedos serão:

· Móbile com aro de bicicleta;

· Rampa de Degraus;

· Porta brinquedos para parede com bolsos grandes e um suporte com rede para colocar os brinquedos de arreia;

· Móbile para o trocador;

· Dados de Espuma;

· Caixotes com rodas e cordas;

· Tenda;

· Centopéia;

· Calça com Malha;

· Trazer uma almofada com guizo dentro e confeccionar brinquedos que fazem barulho.

· Faremos uma reunião específica para a explanação da proposta de Educação Infantil e do Projeto

· Dar nome ao projeto

· Teremos a ajuda dos pais

· Os pais confeccionarão os brinquedos em suas residências.

Atividades/situação: 

Faremos uma reunião para conversar com os pais sobre a importância da criança chegar no CDI e ter opções para brincar e se desenvolver em um ambiente gostoso, agradável e bonito. Apresentaremos a Proposta de Educação Infantil e o projeto,  cada família ficará com a tarefa de construir um dos brinquedos. 

Recursos: tecidos, aro de bicicleta, madeira, pregos, espuma, caixote de verdura, calça jeans, lixa, guizo, armário de madeira (maleiro), botões, rodinha, sucata, EVA.
Tempo: um mês após a data da reunião com os pais

Fonte: Abramowicz, Anete. Creches: atividades para Crianças de zero a seis anos. Editora Moderna.

Socialização: Apresentação do trabalho para as crianças e educadores do CDI; divulgação no jornal Metas, exposição do trabalho no Hall da Prefeitura.

Avaliação:

· Os pais traziam os objetos, e as crianças exploravam os mesmos.

· A Maria eduarda não queria ir embora quando o pai trouxe a rampa, pois havia brincado com a rampa no final de semana.

· A mãe do Artur e os pais da Amanda, trouxeram as cobras de malha. As crianças passaram por cima e ficaram mexendo nos botões e nos guizos.

· A mãe da Gabi fez uma almofada, onde ela se apegou e não deixava seus amiguinhos brincar.

· Os pais do Wile, trouxeram uma calça jeans com círculos coloridos de plástico e lixa, onde as crianças sentem as texturas como: lixa, plástico e jeans.
Projeto de investigação

Centro de Desenvolvimento Infantil Irmã Cecília Venturi.

Período da Infância III – 06 anos

Professora: Joice Theiss Werner

Ano: 2004

Identificação: Como o Bebê entra na barriga da mãe?

Justificativa:

Estava trabalhando com o grupo a noção de tamanho, comparando o tamanho que temos quando nascemos, com o que medimos hoje. Mostrei para o grupo uma foto minha de quando era bebê. Aí falei:

_ Quando saí da barriga da minha mãe eu media 55cm. Eu era assim.

O Marcos falou:

_ Eu não saí pela barriga, eu saí da vagina da minha mãe!

Isto gerou uma discussão no grupo. Depois de vários depoimentos, disse:

_Vocês sabem como nascem, mas quem de vocês sabe de onde vem os bebês? Como surge um bebê na barriga da mamãe?

Muitos ficaram pensativos e outros já falavam as suas hipóteses, o que gerou uma grande discussão novamente.

Registrei as hipóteses das crianças. Depois li para todo grupo e sugeri que fizéssemos uma pesquisa para descobrir como os bebês entram na barriga da mamãe.

Observei que o grupo demonstrou muito interesse e curiosidade em relação a este assunto.

Objetivo Geral: Descobrir de onde vêm os bebês.

Levantamento das hipóteses:

· Gabriel – O passarinho faz o bebê e bota dentro da barriga da mãe sem a mãe saber. A mãe come e o neném nasce.

· Maria Eduarda – Os passarinhos não sabem fazer. As mães vão para o hospital, o médico faz um buraco e coloca o neném.

· Victor Hugo – Nasceu um botãozinho e ele cresceu. 

· Gustavo – A cegonha colocou na barriga da mãe.

· Eloísa – A mãe come e aí vai tornando um bebê.

· Jéssica – A mãe bota o neném dentro da barriga.

· Mateus – O passarinho faz um furo na barriga da mãe e bota o bebê.

· José – O bebê nasce dentro da barriga da mãe.

· Estefani – O médico faz o neném e bota na barriga da mãe.

· Luciano – Eu acho que é um passarinho.

· Franklin – A mãe vai, pega o neném. A bolsa estoura e vai para o médico.

· Luana - Ela faz um “pics” , depois ela volta e fica grávida.

· Henrique – É que tem uma sementinha que vai crescendo. Aquela sementinha fica neném.

· Marcos – Eu acho que ele já está dentro da barriga, aí ela fica um pouco gorda e aí, ela vai para o médico.

· Juliano – Eu acho que é um passarinho que botou o neném

Atividades/sittuação:
· Conversas no grande grupo

· Fotos de ultra-som das crianças, fotos dos pais

· Entrevista com uma gestante

· Registros em forma de desenhos, texto coletivo

· Pesquisa em livros, revistas

· Vídeo de ultra-som

· Visita ao colégio para observar e manusear um microscópio

Recursos:
Livros, revistas, médico, TV e vídeo, fotos, papel pardo, microscópio, papel, lápis.
Tempo:
30 dias aproximadamente.

Fonte: Livro- Marta Suplicy, Papai Mamãe e EU
Coleção “Minha Primeira Biblioteca de Iniciação Sexual e Afetiva”

Livro : De onde vem os bebês?

Posto de Saúde do Belchior.

Entrevista com a Josiane Scaburi (mãe).

Fotos trazidas de casa.

Socialização: Exposição do trabalho no CDI, através de texto coletivo e fotos.
Avaliação: Texto coletivo
O que aprendemos:

Para fazer um bebê, precisa do homem e da mulher.

O pai e a mãe namoram.

O pai tem espermatozóide e a mãe tem óvulo.

O pai coloca o pênis na vagina da mãe.

O espermatozóide sai e vai até o óvulo da mamãe, e começa a crescer um bebê.

O bebê fica 09 meses na barriga da mãe.

A mãe vai pro médico tirar o bebê.

Alguns nascem pela barriga e outros pela vagina.

Projeto de investigação

Centro de Desenvolvimento Infantil Vovó Leonida.

Período da Infância III –  04  a 05 anos

Professora: Sanira Cristina Dias.

Ano: 2003
Identificação: Como é o gavião?

Justificativa:
Estávamos sentados na roda da conversa cantando músicas do interesse de cada criança, cada um pediu para cantar uma determinada cantiga. Pediram então para cantar a música “Meu pintinho amarelinho” e no final da música o Mayron  perguntou: 

Professora como é o gavião?

Algumas crianças também questionaram e outras falavam como pensavam que era.

Então perguntei se eles gostariam de descobrir como é o gavião.

Iniciamos então o projeto de investigação.

Objetivo Geral: Descobrir como é o gavião

Levantamento das hipóteses:

· É aquele que voa na floresta;

· É redondo e faz uma bolinha;

· Tem um bico, tem pata para pular, tem um chinelo;

· Tem um bicão;

· Tem uma coisa no pé;

· Tem uma espora para matar;

· Tem asa para voar;

· Não é passarinho;

· O gavião tem rodinha no pé para andar;

· Tem unha no pé; 

· Tem unha na mão;

· Ele é redondo.

Atividades/situação:

Levantamento de hipóteses feito pelos alunos;

Emilene a idéia de desenhar um gavião bem grande;

Pesquisa na internet, professora Cida que trouxe;

Professora Sanira trouxe um pé de gavião;

Pesquisa na Biblioteca Pública “Dom Daniel Hostins” (aula – passeio);

Pesquisar em casa junto com os pais;

Mayron deu a idéia de cada criança desenhar o seu gavião;

As crianças optaram de fazer um gavião.

Recursos: Computador, livros, papel, lápis, revistas.

Tempo: 03 meses

Fonte:

Socialização: Exposição do trabalho no Banco da BLUCREDI, através de desenhos, texto coletivo e fotos.
Avaliação:

O que descobrimos:

O gavião tem quatro dedos em cada pata;

A unha é fininha, comprida e pontuda;

 Ele come passarinhos, macaco, minhoca, insetos;

Faz o ninho com o pelo do macaco;

Voa na cidade e na floresta;

O bico é para baixo;

Tem unha no pé;

A unha é uma espora de tão fininha;

Tem asa para voar;

O gavião não é passarinho;

Não tem mão

Projeto de investigação
Período da Infância III – 04 a 05 anos

Ano: 2003
Identificação: Por onde sai o ovo da cobra?

Justificativa:

Estávamos lendo o livro “Macaco Danado” quando em uma determinada página tinha uma cobra e perto dela um ninho com ovos. O Vinícius questionou. 

A professora devolveu a pergunta para as crianças, neste momento foi feito o levantamento das hipóteses verbalmente. Decidimos pesquisar para descobrir a resposta.

Levantamento das hipóteses:

· Sai pela boca;

· Sai por um buraquinho que tem debaixo da barriga.

Atividades:

· Professora trouxe uma cobra dentro de um vidro;

· Thayná trouxe o livro “Mundo dos animais”;

· Vimos o filme “Animais selvagens – Venenosos” do CDI. “Vovó Leonida”;

· Um aluno da faculdade de pedagogia indicou o filme “Predadores Selvagens Cobras” e o assistimos;

· Juninho deu a idéia de fazermos uma cobrona;

· O Mayrom e a Emilene deram a idéia de fazer cobrinhas, que seriam os filhotes da cobrona.

Recursos: cobra, livros, papel, lápis, tecido, retalhos de malha, TV e vídeo.

Tempo: 01 mês

Fonte: livro “Mundo dos animais”; filmes: “Animais selvagens – Venenosos“ e Predadores Selvagens Cobras”.

Socialização: Divulgação do projeto escrito para os pais e exposição no CDI, através de fotos.

Avaliação:

O que descobrimos:

· O ovo da cobra sai por um buraquinho que tem embaixo da barriga.

Obs: Tivemos a cooperação dos pais, e a mãe da Abigail costurou e preencheu o corpo da cobra com malha.

PLANEJAMENTO COLETIVO DO CDI


Objetivos Gerais do CDI - anuais

Planejamento Heterogêneo: Deixar exposto para que os pais e funcionários visualizem

Linguagens


                                                    ÁREAS

Projeto

Todas as turmas do CDI

Cada CDI poderá organizar momentos de interação: com as crianças, com as famílias, com a comunidade, com a escola, com ONGs (organização não governamental), com outros CDIs - oficinas, encontros informais, confraternização, reuniões, visitas, gincanas, lanches, piqueniques.

Cada Período irá ter o seu planejamento Coletivo

Planejamento Coletivo da Turma


A maneira como o educador irá se organizar para fazer o planejamento fica a critério de cada CDI, mas terão que contemplar:

Linguagens da semana

Objetivos específicos

Propostas de trabalho

 INTERAÇÃO

 *de grande grupo, 

*de pequeno grupo 

* atendimento individual.

Planejamento Coletivo do CDI:

O objetivo maior é a mudança de rotina, desconstruindo a lógica estereotipada. Promove a interação do grupo. Este planejamento tem que ficar exposto em um lugar visível, onde funcionários e pais possam visualizar.

	Segunda-feira

	
	Área de Blocos
	Área da Casa
	Área do Silêncio
	Área das Artes

	Matutino
	Período da Infância II

Faixa etária

3 a 4 anos

Linguagens

(especificar qual linguagem será contemplada e qual o trabalho desenvolvido)
	Período da Infância III

Faixa etária

4 a 5 anos

Projeto de Investigação:

especificar
	Período da Infância II

Faixa etária 2 a 3 anos

Linguagens

(especificar qual linguagem será contemplada e qual o trabalho desenvolvido)
	Período da Infância I

Faixa etária 1 a 2 anos

Linguagens

(especificar qual linguagem será contemplada e qual o trabalho desenvolvido)

	

	Vespertino
	Período da Infância III

Faixa etária

5 a 6 anos

Projeto de Investigação:

especificar


	Período da Infância I

Faixa etária 0 a 1 ano

Linguagens

(especificar qual linguagem será contemplada e qual o trabalho desenvolvido)
	Período da Infância III

Faixa etária

4 a 5 anos

Projeto de Construção:

(Especificar)
	Período da Infância II

Faixa etária

3 a 4 anos

Linguagens

(especificar qual linguagem será contemplada e qual o trabalho desenvolvido)


	Terça-feira

	
	Área de Blocos
	Área da Casa
	Área do Silêncio
	Área das Artes

	Matutino
	Período da Infância I

Faixa etária 0 a 1 ano

Linguagens

(especificar qual linguagem será contemplada e qual o trabalho desenvolvido)


	Período da Infância III

Faixa etária

5 a 6 anos

Linguagens

(especificar qual linguagem será contemplada e qual o trabalho desenvolvido)
	Período da Infância II

Faixa etária

3 a 4 anos

Projeto de Construção:

(Especificar)
	Período da Infância III

Faixa etária

4 a 5 anos

Linguagens

(especificar qual linguagem será contemplada e qual o trabalho desenvolvido)

	

	Vespertino
	Período da Infância III

Faixa etária

4 a 5 anos

Linguagens

(especificar qual linguagem será contemplada e qual o trabalho desenvolvido)
	Período da Infância II

Faixa etária

3 a 4 anos

Linguagens

(especificar qual linguagem será contemplada e qual o trabalho desenvolvido)


	Período da Infância I

Faixa etária 1 a 2 anos

Linguagens

(especificar qual linguagem será contemplada e qual o trabalho desenvolvido)
	Período da Infância II

Faixa etária 2 a 3 anos

Projeto de Construção:

(Especificar)




Planejamento Coletivo da Turma

Obs: trazemos algumas sugestões de planejamento, mas cada CDI irá encontrar uma forma de organizar o planejamento desde que contenha:

· As linguagens a serem contempladas

· Objetivos específicos

· Propostas de trabalho


Na estruturação do planejamento coletivo o educador apresenta as propostas (previamente definidas baseado nos objetivos) para as crianças.

Este planejamento é elaborado durante a roda de conversa no início da semana, com as crianças menores não será possível negociar os dias que acontecerão as propostas cabe ao educador decidir e apresentar para o grupo. Neste planejamento estarão incluídos quais os dias que freqüentará as áreas, as linguagens, e as brincadeiras que serão realizadas durante a semana.

Principais elementos para o Planejamento coletivo

    O educador define os objetivos e a proposta é elaborada apartir dos elementos da escuta, da observação:

· O que as crianças conversam

· O que elas fazem

· O que elas brincam
· Que materiais usam
Planejamento I
	2a.feira
	3ªfeira
	4ªfeira
	5ªfeira
	6ªfeira

	Recepção #
	Recepção #
	Recepção #
	Recepção #
	Recepção #

	Café
	Roda da conversa
	Brincadeiras no parque
	Projeto (de investigação ou construção)
	Área dos Blocos

	Roda da conversa: projeto
	Linguagens

(especificar qual linguagem será contemplada e qual o trabalho desenvolvido)
	Freqüentando a Área do Silêncio
	Linguagens 

(especificar qual linguagem será contemplada e qual o trabalho desenvolvido)
	Brincadeiras no Parque.


.

Planejamento II

	
	Período
	Criança x Criança
	Criança x Adulto

	Segunda feira
	Matutino
	Brincadeira de bola

Dança
	Roda de conversa

Fantoche – história - dança

	
	Vespertino
	Jogo simbólico – conversa no telefone

Fantoche
	Músicas

Teatro de fantoches

	Terça feira
	Matutino
	Brincadeiras diversas

Fantoches
	Roda de conversa

	
	Vespertino
	Brincadeiras
	Roda de conversa



	Quarta feira
	Matutino
	Brincadeira na casinha do parque

Capoeira
	Roda de conversa

Histórias

Capoeira

	
	Vespertino
	Jogo de encaixe
	Confecção de um cartão para a reunião

Capoeira

	Quinta feira
	Matutino
	Parque

História - ginástica


	Roda de conversa, ginástica, história.

	
	Vespertino
	Brincadeiras no pátio
	Roda de conversa

História

	Sexta-feira
	Formação continuada


Planejamento III

Linguagens a serem trabalhadas: Matemática/ Criativa/ Gráfica

Projeto

Objetivo específico: Construir jogos que estimulem o raciocínio lógico matemático

                                 Escrever e identificar o nome

	Dias da semana
	Interação

Pequeno grupo
	Espaços
	Interação

Grande grupo
	Espaços

	Segunda -feira
	Formação

	Terça -feira
	Construir um quebra-cabeça com figuras de calendários
	 Na sala
	Brincar com os quebra-cabeças

Discutir o nome do projeto
	Na varanda do CDI

No cantinho do silêncio

	Quarta-feira
	Terminar a construção do quebra-cabeça
	Na sala
	Discussão do projeto

Registro no papel pardo

Brincar com os quebra-cabeças
	Na grande roda  na sala

Na varanda do CDI

	Quinta-feira
	Fazer o quebra-cabeça do nome
	Na sala
	 Aula de dança

Brincar junto com a turma da 1ª série
	Sala

Parque



	Sexta-feira
	 Idem acima
	Na sala
	Comprar cogumelos e provar

Discussão sobre cogumelos

piquenique
	No Wilson

Na sala

No gramado

	


Sugestão para a dinâmica da Sala de Aula
As áreas e os ambiente estimuladores têm duas possibilidades: para utilizar nos objetivos das linguagens ou por auto-organização das crianças.

Tanto as áreas quanto os ambientes tem que ser construídos pelas crianças, em se tratando das menores 0 a 2 anos, 2 a 3 anos os pais podem e devem participar. 





Perfil de Turma
O Perfil da Turma busca uma visão do processo de aprendizagem e desenvolvimento das crianças fornecendo informações para o planejamento coletivo das ações pedagógicas. 

As informações devem levar em consideração observações e análises relacionadas aos aspectos que pontuamos a seguir (entre outros que julgarmos necessários):

· conhecimentos prévios individuais e da turma; entendendo que para possibilitar que o processo de construção do conhecimento seja contínuo é importante conhecer quais são as necessidades e as possibilidades da turma.

· Relações que se estabelecem na turma e desta com o coletivo de educadores, observadas a partir de atividades como jogos, brincadeiras, passeios...

· Características específicas do atendimento às crianças portadoras de necessidades especiais, buscando garantir sua inclusão.

O Perfil da Turma caracteriza-se por ser uma ação investigadora e reflexiva do fazer pedagógico; contribuindo para o processo de planejar – fazer – rever – replanejar, que deve estar presente em todas as ações a serem desenvolvidas pela turma e pelo Centro de Desenvolvimento Infantil.

Documentação Pedagógica
O que é documentação pedagógica?

           Processo

Parte integrante do trabalho cotidiano

Conteúdo


                           O que as crianças estão fazendo e dizendo, a maneira como a educadora se   

          relaciona com as crianças e com suas produções.

Exemplos de documentação pedagógica (conteúdo)

Registros manuscritos, em áudio, vídeo, fotos, gráficos,

Produções infantis.

O que deve constar na documentação pedagógica:

- Hipóteses das crianças, suas fantasias;

- As estratégias de aprendizagem e construção de significações das crianças;

-A maneira que os adultos desafiam as crianças.

O que a documentação pedagógica possibilita:

- Análise do desenvolvimento da aprendizagem das crianças;

- Entendimento das conseqüências das ações da educadora;

- Revisitar e rever experiências criando memórias.

Brincadeiras

Elaborado pelas educadoras do CDI Tia Maria Elisa

Falas das educadoras do

Período da Infância I
· Quando colocamos a música eles já nos procuram com os olhos, para participarmos, e se não fizermos se mostram desinteressados.

· Cantar e dançar faz com que eles fiquem atentos e nos imitem, os maiores inclusive com gestos indicados na música. É a relação entre objeto e a participação do adulto nas brincadeiras.

· Nós educadoras apoiamos as crianças no planejamento das brincadeiras.

“Muitas crianças apóiam-se em comportamentos de comunicação não verbal para expressar as suas necessidades de apoio e segurança. Algumas destas crianças ainda não são capazes de verbalizar o que as incomoda mas são claramente capazes de perceber se o adulto está disponível para apoiar nos seus altos e baixos.” (Hohmann e Weikart,1995,p.315)

         As crianças não davam nenhuma atenção para as bonecas e ursinhos que estavam expostos na sala, quando percebemos que as crianças não brincavam.

         Levamos para sala uma banheira e um chuveiro. Pegamos uma boneca, uma toalha, sabonete e xampu. Explicamos o que íamos fazer dizendo que a boneca iria tomar banho, mostramos todos os objetos utilizados no banho. Após isto começamos dar o banho na boneca, falávamos de cada parte do corpo que estávamos lavando. As crianças gostaram demonstrando interesse. Deixamos as crianças livres, observando o que elas fariam, após a nossa atuação.  Percebemos que o que mais lhes agradou foi tirarem as suas toalhas dos ganchos entrarem na banheira  simulando o seu próprio banho.

         A partir desse dia percebemos que as bonecas se tornaram um atrativo especial para as crianças, pois estão sempre circulando pela sala na mão de alguma criança.

Assim percebemos que o que estava faltando para que nossas crianças se interessassem pelas bonecas era a nossa participação nas brincadeiras
       Tal como nos mostra esta narrativa:

“o tempo de planejamento é um período breve que inclui trocas focalizadas e agradáveis entre o adulto e cada criança, é importante que os adultos conduzam o planejamento, através de estratégias que envolvam as crianças e as encorajem a fazer os seus planos de forma o mais possível.” (Hhmann e Weikart, 1995,p.267)

         Brincar para a criança de dois a três anos é um meio de expressão que simboliza suas experiências, o conhecimento de seu mundo, seus desejos, suas frustrações, seus sonhos e fantasias.

         Dos dois anos em diante ela é capaz de representar. Isso significa que ela já tem capacidade de recordar os acontecimentos do passado e apresentá-lo de seu jeito e de acordo com a sua compreensão. A imitação já esta presente nas ações da criança, assim é capaz de utilizar o telefone imitando a sua mãe, ou brincar de fazer comida, de arrumar a casa e de fazer qualquer coisa percebida no seu cotidiano passado. A imitação é uma forma de a criança poder recordar.Ela recorda, inventa, imagina transforma e se expressa. Neste caso os objetos e eventos vão além da realidade aparente: um pedaço de pau pode ser um avião, com seu ruído estridente, voa pelo ar, um carro que passa na rua, um cavalinho que ela monta ou qualquer outra coisa. É o faz-de-conta que aparece. Na brincadeira simbólica a criança se apóia no real, usa a imitação e chega à representação criativa.

Relato das educadoras do Período da Infância II:

        Após desmanchar um grande tapete de peças de encaixe coloridas que havia sido construído no dia anterior pelas crianças, que o denominaram o “nosso ônibus”, a educadora questiona: 

 - E agora, o que nós vamos fazer? 

Após várias sugestões dadas pelas crianças, decidiram construir um prédio. Montaram os quadrados e começaram a empilhá-los. Empilharam até onde os seus braços alcançavam, e novamente a educadora intervém:

O prédio vai ficar dessa altura? 

Crianças:

Não, mais alto.

Educadora:

Como vocês irão colocar mais blocos?  

Uma criança sai correndo e pega uma cadeira, enquanto outra criança sobe e outra criança passa-lhe os blocos, que são empilhados com todo o cuidado das crianças para não desabar. Ao colocar o último bloco o “prédio” balança, e as outras crianças que estavam observando  se o coleguinhas conseguiam o seu objetivo, correm , abrem as mãos e com todo o cuidado apóiam a coluna para que o último bloco seja colocado.

 Neste momento a educadora observa o diálogo da criança. 

Segura bem leve para não cair:

 Coloca mais um para ficar mais alto:

 Eu moro neste mais baixo.

“Planejar estimula as crianças a articularem as suas idéias, escolhas e decisões, expressar planos e observações nas suas próprias palavras ajuda as crianças a pensarem sobre, e a clarificarem as imagens mentais que estão prestes a fazer. Ainda mais, as crianças que articulam e agem nos seus próprios interesses, escolhas e planos, gradualmente acabam por perceber que são responsáveis pelas suas decisões e ações”.(Hohmann e Weikartf, 1995,p.252)

Relato da professora do Período da Infância III

Holdvam chegou na sala observou o calendário e disse:

Professora, não é mais outono, é inverno.

Professora:

         - Procure a ficha do inverno e coloque no lugar do outono.

Despertando assim o interesse da turma sobre o inverno.

Começaram então os questionamentos sobre o inverno.

Na televisão de papelão que há na sala, todo dia eles falam sobre diversos assuntos, como se fosse um noticiário.

A professora pergunta:

· Quem quer falar sobre o inverno na televisão?

Vários se manifestam.

Ana Carolina:

· O inverno é frio, a gente coloca roupas quentes.

Israel:

· Eu coloco duas calças e três blusas, touca, luvas, sapatos e meias.

Professora:

· Que mais vocês sabem sobre o inverno?

Sabrina:

· Na minha casa tem duas cobertas e o meu pijama é quentinho

Lucas:

· No inverno tem pingüim e bonecos de neve.

Thaisa:

· Meu tio foi lá em São Joaquim e tinha neve.

Várias crianças falaram juntas:

· Eu vi a neve na televisão.

A professora questionou:

· O que é neve?

Fernanda:

· A neve é gelada.

Cristian:

· A neve é uma chuvinha de gelo.

A professora convidou as crianças para saírem da sala, e estava muito frio lá fora, a fim de observar mais algumas coisas sobre o inverno.

Thais:

· Professora, que vento mais gelado!

Alex:

· Professora, o passarinho também tem frio?

Depois destas perguntas sentaram no palco para uma roda de conversa no dia seguinte.

A professora questiona:

· O que falamos ontem sobre o inverno?

Todos colocaram novamente suas idéias.

A professora pergunta:

· Podemos construir o inverno na sala?

Lucas:

· Professora, eu sei fazer um boneco de gelo.

Professora:

· Quem mais gostaria de fazer um boneco de neve?

Thais, Ana Carolina, Alex, se manifestaram, formando uma equipe, Cristian, Israel e Anderson fizeram uma cama com cobertores, lençol, travesseiros e boneco. Sabrina, Letícia e Gabriela vestiram uma boneca com roupa de inverno, apelando para a ajuda das serventes, a fim de encontrarem as roupas. Laerte, Wagner encontraram isopor e montaram uma casa. Israel e Cristian pegaram um galho seco de árvore, colaram folhas, algumas caindo para simbolizar o vento, rasparam pedacinhos de isopor e colaram na árvore para representar a neve, assim montaram a “ máquina do inverno”.

         Thaisa foi no quadro e escreveu a palavra neve.

A partir deste estímulo construímos o vocabulário de inverno, e o projeto continua com o projeto de pesquisa sobre o gelo, o pingüim.

“O papel do professor centraliza-se na provocação de oportunidades de descobertas, através de uma espécie de facilitação alerta e inspirada e de estimulação do diálogo, de ação conjunta e da co-construção do conhecimento pela criança”.(Edwards,Gandini e Forman,1999,p.161)







 Ambiente estimulador                                            





                                                                                   














                                                                                        


                                                                     


                                                                                           

















                              Pequenos grupos            





                                          


                                               








                                   





Biblioteca





Livros


Almofadas





Roda de Conversa





Pequeno ou grande grupo





Espaço para o


Projeto





Ambiente estimulador 


(Cantinho) 








Ambiente estimulador  (cantinho) 








ÁREAS – blocos, artes, casa e do silêncio





As áreas podem ser construídas em outro local, não necessariamente na sala.
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